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JARAGUÂ DO SUL: 84 anos Entrevista cem !loão búetoda Gosta
De acôrdo com o que noticiamos em nossa 1;>ERGUNTA: - V. S. diz que o seu nome

última edição, damos ao público jaraguàense a não é por todos conhecido?
entrevista que nos concedeu o candidato à Pre- RESPOSTA: - Realmente não é. Há pessôas

, feito Municipal, sr. João Lúcio da Costa. A víto- que me conhecem "de vísta", como se diz vul­
ríosa candidatura de João Lúcio da Costa teve a garmente, outros me conhecem pelo nome e ou­
maís ampla repercussão no seio do povo, pene- tros nem me conhecem, (A reportagem faz ver:
trando no eleitorado das maís diferentes facções ao candidato o quanto é conhecido, pela tradição
politicas, dai porque julgamos oportuno o seu de sua Iamílía no Munícípío). ,

pronunciamento. Procurado por este semanário,'. PERGUNTA: - Mais uma pergllnta, bastante
gentilmente atendeu ao nosso pedido, pelo que indiscreta, aliás: possui casa para residir na cidade?
passamos a reproduzir a mencionada entrevista. RESPOSTA: - Não, Creio, porém, não ser

neeessärio fazer o "anuncioaiuho". desde já ... 0.0PERGUNTA: - Quando pretende V.S. iniciar será? Certamente que não.
sua campanha política?'

, PERGUNTA: _ V. S.' .afirrnou acima estarRESPOSTA:, - Quanto maís perto da data certo pa vitória e, nesse caso, certamente já têm.fixada para BS eleições, melhor. Não sou de muita
seu programa de trabalho elaborado. Poderia nospolítica e creio ser assim a maioria do eleitorado adiantar algo?jaraguàense. Sou dos que- gostam maís do traba- RESPOSTA: _ Quando faço algum trabalho,Ilho do que da política. costumo fazê lo bem feito. Elaborar um programa

I PERGUNTA: - Acha V.S. que para ganhar de trabalho sem ter assumido a Prefeitura e mes­
a eleição não é necessária uma campanha mais mo sem conhecer da verdadeira situação financeira
prolongada? e patrimonial do Munícípío, representa um serviço

RESPOSTA: - Em absoluto. O eleitorado completamente inútil, Qualquer administrador bem
[araguàense é bem esclarecido e saberá form�r intencionado deve prelíminat mente fazer um estudo
a sua opinião, com respeito àquele que deverá de situação financeira para, então, se entregar a

dirigir os destinos do Município durante os próxí- tarefa de ajustá-la à realidade e só depois mexer
mos 5 anos.

, nos problemas do Município, que são de todos co-
PERGUNTA: - Está V.S. confiante na vitória? nhecidos e que pol' sinal não são poucos e exigem
RESPOSTA: - E' claro. Si me dispuz em

aceitar a candidatura é porque uma apreciávellparcela do eleitorado assim o quiz e no quallconfio, como filho desta terr '" ie me serviu de
berço. r I IPERGUNTA: - Sabemos que V. S. possui
uma grande firma comercial e outra índustríal,
Seria possível administrar ainda a Prefeitura?

.

RESPOSTA: - Inicialmente devo esclarecer
que não possuo nenhuma firma, comercial ou

índustríal. Sou acionista da firma comercial Iun­
dada por meu pai e por mim dirigida desde a

data de sua constituição. Nela encontram-se em

seus quadros de funcionários, pessõas que já la­
butam comigo entre seis a quinze anos, que
aprenderam a dificil arte de bem admlnístrar e

estão capacitados a lhe dar pleno e normal fun­
cionamento. Além disso um meu irmão, cunhados
e o próprio papai, melhor do que eu dispõe de
habilidade para dirigi-la, o que vale dizer que sou

perfeitamente subetítuível na minha atual stívída-
, Salve Ieregué, no die de, sem sofrer solução de continuidade.
do seu 84°. aniversário

I
PERGUNTA: - É quanto a firma industrial,

- 25 de Julho de 1960. essa também não é sua?
RESPOSTA: - Creio que V.S. queira referir­

se a Indústria Textil "Jarita" S. A. - Si assim för,
devo esclarecer que ela 'foi fundada por mim, sou

V- I S' I T·A
.

o seu maior acionista e seu diretor-comercial,
_

firma que em absoluto me têm dado preocupações,
de vez que tenho como companheiro de direção

G,o'vernomente,'1
a pessõa do- sr. Rolaudo Fischer, diretor-técnico,
um grande e inestimável auxiliar nos propósitos
sociais e, na parte contábil possui a firma outro

,'1 jovem e compenetrado acionista, que poderá per-
feitamente enfeixar' o interesse comercial, não solução adequada. Alguns problemas dificeis, é bem
havendo" portanto, impecilho ou problema com a verdade, mas não.os temo enfrentar ante a sua
minha substítuíção à 'testa dos negöcíos. " - gravidade, porque inúmeros problemas' dificeis te-

, PERGUNTA: -

- Essa parte, sr, João Lúcio, nho enfrentado na vida, sem esmorrecer e deles
ficou bem esclarecido; todavia, desejavamos saber tenho saído vitorioso. Quando resolvi aceitar a can­
outro de alhe . irá continuar residindo em Itapo- didatura para o cargo de Prefeito Municipal, acei­
cuzinho, após a eleição de V, S. para Prefeito? tei os seus riscos nesta administração, de verdadei-

, ,RESPOSTA: - Estou achando V. S. bastante ro gerente que o povo escolhe para administrar os
curiosa com respeito a, esse detalhe, não CODcor- bens ,e os interesses desse mesmo povo, de' cuidar
d .? e resolver os seus problemas.a comigo ,

PERGUNTA: _ Sim. Jã que os problemasPERGUNTA: - Perfeitamente. A curiosidade são inúmeros, conforme V. S. mesmo acaba de afir­h�m suas razões e por 'isso insistimos para que mar, para resolvê los terá lógicamente apelar paranos esclareça esse ponto que julgamos de suma
o aumento dos im�ostos, não é isso?importân.cia,? '

'

RESPOSTA: __" É bem esse o grande erro
,., RESPOSTA: - Já que V. S. insiste, não, ir�,i dá maioria dos homens públicos. Äumentar os iin­fugl�'';�o ilSl;lunto. Uma vez eleito, quando assuml� postos nem sempre é re_ntédio infali�el para cobrir

o ,cargo, terei que morar na cidade para estar ã 'as despesas. O grande mal da atualidade residetesta' da adÓlinistração. Sou daqueles que en�ende nesse' circulo vicioso Elm que se aume])ta a receita
que o adininistrador que não estiver 'permanente- e a arrecadação indiscriminadamente. Não é esse'omente à -testa das atividades, sejam quais forem

meu p,rop6sito. Acredito na solução pela restriçãoelas, não poderá, fa�er uma. bôa administração; das despesas, àcabando com despesas superfluas
\

S"
'

,"
··H' I' mesmo ,cercado dos lmelhores auxiliares. Meu

e desnecessárias, -através da böa aplicação dos di-Gov. Heriberlo ü se 1 tA ·'d·
"

'á I d assumo a dl·re. ema em sl o mvarl ve : quan o -

nheiros públicos. Jaraguâ do Sul é um Municipioç'ão d_e algo, ou me d�!i.rco a.quele compromisso de böa Ilrrecadação, por it:1so não pode haver pre­ou nao toe �eto" mUI esp�Clalme.nte em se �ra. visão de aumento de impostos. O que é preoiso, játan�o de um I,nteresse públIco" Afma), tenho um, disse e repito é parcilllonia nos gastos, é cllJidar
nome a. zelar, que apesar de nao ser pGr todos

.

"

conhecido, 'o é no luga'!" onde resido. (Contmua em outro local)

Enrelzado no espírito
pioneiro de seu funda­
dor - Cél. Emtllo Cer­
los jourden - jaraguá
do Sul, pelos seus fio"
lhos .acostumedos ao

trabalho regado de suor'
e' sacrlüclos sern conta,

. vê aproximar-se o fim
de mals um ano de exls­
rêncle, O Dia 25 de lu­
lho de 1960 assinala o

Mas ha que lutar

rruito alude pera ann­
gir o ideal delineado,
por isso que ee concla­
ma a nove geração a

participar desse traba­
lho de gigante, notada­
mente agora quando I

poucos anos nos sepd-,
rarn da data cenrenérla.
A êles será entregue

-õ - tarefa ingente de fa-

.. :'

840. anlversérto, em que zer prosperar o Muni­
o povo se eng�l(lDa pa - cípio, consolidendo a

ra festejar mais uma .noese economia rural,
etapa vencida, colabo- industrial e comercial
rando eficientemente no "ecompenhados com in­

progresso de Santa Ca-
r

reresse pela velha guar­
renne, como comunída- da que, longe de se

de integranlê do Esta- aposentar, esreré viR'i­
do barriga verde A lerne com os seus sébi-

,

senseção do dever cum - os conselhos, trensfor­
prido é outro motivo mando esse torrão na

de satisfação, notada- esplendíde realidade de
mente frente dOS perso- seu fundador.
nagens que" já passa,
ram à história Iaregue
ense, como exemplos
de dedicação a 'causa

I

de uma comunidade.
------------------------------------------

Em 'dõia de amanhã o

Município terá a elevada
honra de receber a visita
de S. Excía. o Governa­
dor Hertberto Hülse. O
ilustre hospede ter-se á
acompanhar de Secretários
de Estado, Deputados à
Assembléia Legislativa e

.

d.,:stacados funcionários
da Administração Pública
Estadual, ocasião que se·

rão inauguradas diversas
.

obras ,cónslruidas pelo Es­
tado do nosso Y1unicípio,

No períodn da manhã,:o
Governador Heriperlo Hül-

.

se, a convite da Associá- -

ção, Rural de Jaraguá do'
Sul, inaugurar.á no Pöst,o
Agro-Pecuário, "Ministro

. Jo�o Cleohas" a 7a. Ex ..

, posição' Agro-AYicola·Pe-'
cuária, devendo ser home­
nageado às 12 horas com

uma
' I a u ta churrascada

numa das dependências do
PÖSIO, ca Estrada Blume-

I.

...........

,

I

nau, ocasião em que serão
tambem homen{JgeÇldos o�
bravos ruricolas" pela pas­
sagem do "Dia do Colono".

Oportuno '

p r onu n c i am e'ot o do candidato

I

à PREfEITO
.

nas eleições de 3/ de outubro
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Antonio Rosa e
Edital n. 4.879, de 8-7-60 'Fi'ida Zipp HaeringIngo Lehmert e

Iolanda' Bísoní Ele, brasileiro, solteiro
,

Ele, brasíleíro, solteiro, operário, domícílíado e

opétärío; domiciliado e residente nesta cidade,
resídente neste distrito, filho de 'Domingos Rosa
em ltapocúzinho, filho de e de Rita Rosa.
Bmílío Lehmert e de Ela, baasilelra, viuva,
Agnes Buettgen Lehmert. doméstica, domiciliada e

Ela, brasileira, solteira, residente nesta cjdade,
doméstica, domiciliada e filha de João' Zipp e de
residente neste distrito, Ana Voigt Zipp.

"
em Itapocúztnhq, filha de. ,

'Frederico Bísone e ue Edital n.4.884, Oe 187·60

Marquardi Tereza Bísoní. Herberto Borchardt e

, Edital D. 4.880, de 9-7.60 Icelda Becker

O distinto aniversariante Cópia de Edital de Pro- Ele, brasileiro solteiro,
é filho de Da. Horta clamas de Oasameuto, lavrador, 'domiciliado e

Heuschal Marquardt e recebido do Oficial do residente neste distrito,
Affonso Maquardt, desta- Registro Civil de Campo em Jaraguázinho, filho
cado funcionário da im- Alegre. de RodoUo Borchardt e

portante firma [oinvillen- Euclides Paulo de Hermlnía GeisslerBor-
se Fundição Tupy S. A. Nascimento e

chardt

Maria Nidia Schadeck Ela, brasileira, solteira,
Ele, braslleíro, solteiro, doméstica, domiciliada e

operário, domiciliado e
residente neste distrito,

residente neste distrito, em Jaraguázinho, filha
em Nereu Ramos, filho de Bruno Becker e de

de Nilo Paulo Nascímen- Líeshen Becker.

to e de Marta Paulo Na8-
Edital n. 4885, de 18 7 60cimento.

Ela, brasileira, solteira, Curt Westphal e

�
montanhas por exemplo, escutem só e, isto é verde- funcionária pública, do- Nelsa Bloedorn

V·d 's ·

I R· t de, chegam cansados que dá dó. Retrato disto acon- miciliada e residente em Ele, brasileiro, solteiro,

I a . Dela em· eVls a teceu quando da úlrima escalada do Pico Jaraguá, Campo Alegre, fUha de lavrador, domiciliado e

, ,

I
diö ,1�:f6��bre coirado, chamado (mister X), depois �:r�:�?�n�c���:��k e

�:idJ:::gUná��hO�iS�����
· eu conlo o nome dêle, exclamava: que diabo, será Edital n. 4.881, de 12 7-60 de .Oscar Westphal e de

,

Salve o octagési�o Qu�rto �niver�ário'dded Jara( �ue ni!_o há m�ios melhores para se diver�ir (bem, Gerson Jorge Clasenapp Lydia WestphaL
gua do Sul. De parabens nao so voce, CI a .e de este nao é SOCIQ do CE)), eslou ..exausIO, nao po�so da Silva p" • • •

meus encantos, como larrl'bé� todos os teus filhos, mais ... ai ... � ... al. _ ., o suor córria-Jhe às cas Darc mira Herbst
Ela, �ra8IleIra� 8.o�teIra,

que Ião aarbos"'"'enle souberàm enarandecer'le fa· calas a'gua vou \lOllar ai' , ai' espl'nho des- y
. . . doméstICa, domlclltada e

e .
_..

.

6 " , .... . • • • • • Ele braSIleIro solteIro I, 'J t t d' t
.

zendo·te encanto para os foraslelros e aos teus pro� 'araçado laquara dos I'nfernos ai e aqul·lo. '.. '
. ..

,I eSI eD e Des e IS rito,
,

• 6'" ••• ..., mdust"lá,·lO domicIlIado Já' h f"lhprios naturais. Que êste novo cabelo grJsalhq que conlinuava num lamúrio constante. Eis, que se fêz

I 'd t' t "d d _

em aragu BIn o, I a

adquires em lua existência seja um néctar dos ouvir a voz de um aigante (mas êle não é muito � resl en e nes a CI � e, de Oswaloo BIosdorn e
,

h
. h!. V'd S

'
-

6
, , fIlho de Amaro da SIlva de Rosa Bloedornmais venturosos oJe, aman a e. sempre. I a OCI- grande nao), vamos mais uma arrancada so, um Jo- d Wanda Cla enapp

.

ai em Revista,' UDe-se as demaiS homenagens que pe para subir e proDto lá estar�mos então, Bem, res, �a Silva' s

· amanhã
.

te serão prestadas, e augura-te progressos' pondeu o outro, mas só esta então, lá foi o dito ca- Ela br�sileira solteiramil em teu labutar fututro. marö�a, dando um pa.sso para frente .e três para domé�tica, domiciliaQa �
E, agora ,aos "aconteceu". Ira�, era �m gozo. FOI qnando s_e 0!l?VIU a voz do residlente ,nesta' cidâde,QUARTA FElRA,- dia 13, a EU�ICE, comple- gUia, voces conhecem o NECO nao e., deu um ber- filha de Tellfrid Herbst

tou mais um .aniversârjo e aos que se fizeram "re· ro: C�EGAM05 LAG�RTIXAS, o morro estreme-
e de Irma Herbst.

áente éI efemefite, 'púderam' notar a alegria um tanto ceu.· Fmalmente posso dizer com segurança o nome

melancolica da mesma" pois, o BETO estava longe. dêste celebre personagem, porque se o .tivesse dilo
Porém não deixou de atender com sua peculiar sim· antes, o pobre ,não chegava lá em cima, o cabra
patia aos gulosos, que só não levaram a "cabeça" éra o PARAENSE TRANSVIADO PORTUGUÊS,
para casa, porque todos já tinham abocanhado os sujeilo errado, só vendo mesmo. Praguejava que da­
cabelos e, com:o repolhO ninguém' quiz ficar. O fino va mêdo, palavras tão dispautérias que se o nosso

da noite, foi. os números' music(jis apresentados por 'querido pico Jaraguá tivesse ouvidos, na certa der­
um "conjunto"; onde ,ii principal figura foi a própria rubaria o indivíd�o 'pÇlra baixo. Armam'os o acam-

Eunice. Meus cumprimentos aos ditosos pais, Sr. pamento, uns erguiam as barracas, outros providên-
Aleixo e Dona R'egina, pelo fri;lterno lugúrio.

.

ciavam lenha e, em,troucos inslantes, tudo estava em FALECII�ENTOSNOTEI o novo "casa!", Anselma e Lourival, é ordem para recebermos a' noite cálida que se avizi-

'por isso que o último quer jogar DO' Baependf. -' nhÇ1va. ,Foi dado', o toque de Rancho e Iodos muito
OUTRA "dupla", Magda e aql;lele barbudo que famintos, devoravam seus manjares o mais depressa Jose' Men'·'egottl· Wendel." Kle.·onão faz mais a barba por uma prömessa, a Sapfo possivel e, para ajudar, seguiram-se uns goles, de '

no

Äntonio. .' vinho.' Feilo iSIO, subimos aquele famoso TOPE e, A�s ,quasi. �. imos de Quarta-feira, pelas tB,50
QUlNT� FEIRA, di� 14, .reunlu-se a., diretqria para espanto quase geral principalmente para os pertmaz molestla, on

dei
horas, quando alegre e

dá "SCÄR", .no reslaurante Marabá,' para na intimi- que pela pi-imeira vez chegavam até lá a natureza föram baldados tod�s os cheio çle vida, voltava do
dade complemenlar os 'feslejos cOipemorativos ào -:- linha reservad.o o néctar da existência, o elixir da- r�cursos da medicina, fa- do seu trabalho diário, e
seu quarto aniversáriq de' fundação.' M,uita animqda quilo que é belo, um espetáculo grandioso, que só leceu sexta-feiJ'a, dia 16, ao transpor os pOllões de
a reunião e, após os "come-se e bebe-se, houve um 'podem �ssistir tão,somente àqueles que se sacrificam nesta cidade, o estimado sua residencia, foi acome­
ligeiro ,bate-pabo, onde "estrilaranf'. algumas piadas em subir alé lá, tudo é belo, ludo é grande, o ar é cidadão sr. José Me�egotti. tido de mal �úbil?, que o
das mais gostosas, tipo angú baiano. '

puro, o vento Sl,lôve, perpassou-me um sentimento
O exUmado que conta- roubou a Vida Jnsta�ta-.) MARLY fez anos dia 23, Vida· Sociol em Re- que, até agora me éra eSlranho, minha alma purifi-:- va a idade de 75 anos neamente, o benqUistoVista, envia a mesma,' um, ·pal'�-cular.,abta�o,-ela Cifue cou-se, a lua nascia, lua cheia, um höri'zonte pinta-

era nalural da Iralia, � agricultor, residente em
é tão dinamica colaboradora 'de n08SOS "acontec�u", do, mas, não por um ser humano, a existeneia de

deixa os seguintl>s filhos: �strada .Nova, sr. Wende�
sóciais e, que por motivos contraditórios encpnl'ra:- Deus manifesfou-se. Como veem

I prezados leitores, Ervino, casado com Da. Imo K��m. _

. ,
I se afasiada' de nosso meio.

.

',I " •
vale a pena .subi:r e enfrentar o inferno verde".

Maria Kanzler' Guilherme !'- Vllimd que a morle'·

JÁ QUE meus .comentários,· d,izem r'espei:o a , AQUI TERMI.NA a ,coJaboraç,ão.. ' , 'ceifou efa a' d
. .

casado com Eriea Modrock ,IDa Jovem,
salão, fui ver. o '�Htnão'" dos ·BOSSA-NOVA. A úni- �EM, por hoje é só, um abraço de jacaré pa-

e Mathilde casada com pois contava a idade de
ca b�s�a me�mo, é, 0" unif�rme � (j,� go�s a.��,�nala�os ra todps.

I

ROTAB�NE:UO ,', Afonso Krüger ,.' 38 anos, deixa viuva Da.
pelo JUIZ RaJD�r. �oQclusé!o: Bos8a�Nova, tClp�ando,. "

.,,', .. Adele SchewiDsky Klein
a velha;'pois, :joguinhó 'assim ,�ö {émpo dÓ··"o.papa" IF:::=:::=::::::==:::�::::::::::" '-::::::==::::::::::::::-.:::::::::::::::::::::-. "Correio pO Povo" com· e 6 filhos menores.'
'i.á,dava,aos,mont��., '"';""':,./'.:;_, ,:'iii I"

•

'" ••••.• ' "J-,. ll.partilhando'dador.porqu� A familia Klein, pejaA SEGUIR, trdpscrev,Q uma, c o 1 a b o r a ç a o de ii '. ,"'. \. ;'.,.; �t "..9 I !! passaram" pela perda de perda �rrepa'ravel de seu
pteu particular amigo, BItAGE�' )"':". _ II

I
•

RI
• -

ii t8ó enle 'quêrido, envia à chefe, "Correio do Povo'"'
, '��om;oifo' ,Rotae.;N,eug, esta (.m�lo JrJ�te, nao ten- ii CLI'M'AX V,110 A,,, �h II famipiJ enlutada, !Is . mals compartilha da dor que
do mUIta vontade de, escrever "ara. voces, faço-me, li ���� II profundas condolehclas. passaram.
present�, para c�ate��-Ihes um po�c.o; O, Rot!le-Neug II 9 'S:néS'- policolorido .1960 IIs'ó pensa iJá ',Estráda"Nova re no' Bilhete Azul.

I

••

I ' r,. _' .!
· Eu achp que Y9cês bem devem, saber da' exiS7 II . ,�,

'\ ii
tência de uma sociedade que se 'den;omina "CENTRO ,Ij . , r

LOTH:�R SONNENHO'HL II
· eXCURSIONISTà �'JÄRAOUÁJ',' d'irigi�a �or u� 11" r. '1: ,,���;�I,It:\' ,

.

: ����:�I :::doro���;::�a::�::1 '� ,ii
grupo de',rapazes', ;bravos (loucos), com, Ideqls sUbh-: "I ',,; ,:

. "":. ,1
.

I '�� I'
· tnes,_ aqueles ,qu.� ,�m o��ras pala�r,�s g�,�tam ge, apr'1'" .( ;1,: I

. i ;�ii ,.' ".' ! \ : /;' IIfiar a nalur.e�af ,ora su�mdo montes;' ora '-'!xplorando:, "

","'�.,
,'. ':,' �:",:, ,\' ; � :1/.',í; . :,' ;,\�" .; ,,}., ,

,\ I·vales O'1a, VISitando" praias, etc" etc." ,Q..uando sobem ILN._._. _ __..__ N.__ .._ _, _ _ _..,';b ,I'.
•..•. .' .

-

,
'

." ,'. .
• �.__•• • �.__ ...IoM•••_ ••• Siloll' ..�._._ •••• ••••__�' •

'BABADO DIA 23-7-1960
I

PtgiuaCOQRElO ,'DO povo I

Impressor:
Rntonlo Molhelros

S Q,CtA I S
.t .,' x ,;, I

.

t.;
, rf

j .'

Ràgist'ro C ivi I' e residente neste distrito,
em Rio Oêrrn, filho de
Henrique Grutzmacher e'
de Adele Siewert.
Ela, brasileira solteíra,

doméstica, domíeílíada e

residente neste distrito,
em Rio Cêrro, filha de
Arnoldo Grahl e de So­
phia Frida Gilgen Grahl.

Edital n. 4.883, de 16-760

ffundação: Rrt:_müller � 1�19)
Emprêla Jotnalistica

'

"Correio do Povo" Uda.
,

-1960·
Direto .. :

,Eugênio Vitor Schmöckel

Cobrança:
Bruno Henn

CompOsição:
Leopoldo Malheiros Jr.

Antonio Bastos
Ren'é Grosshlags

,

_'A sra. Onélia, espõsa
do sr. Roberto M. Horst;
farmaceutieo nesta cidade.

,

- A sra. Alice, espôsa
do sr. Alvaro T. Dipold.
DIA 26:

" J

- ,O sr. Guilherme
Raduenz, cómerciante
em Rio Oérro.

\
_- A sra. Silvia Horst,

aesra cidade.

Aurea Müller Grubba, Oficial
do Re gis t r o ,Civil do
'lO. Distrito da Comarca Ta­
raguá do, Sul, Estado de

Santa Catarina, Brasil.
faz saber que comparece­

ram no cartório exibindo os

documentos exigidos pela Íeí
afim de se habilitarem para

casar-se:
,

Impressão: ,

Soe,' Gráfica Avenida Ltda,

I
.

Caixa Economica Federal

I-_A_n.;_i_v_e_I'S_á_I'_i_o_s_ I de Rolâ'nd i a.
" , "

..J" A sra. Aliánça Schi-
Fazem anos amanhã: chef, eSpÔ'BB do. sr. Ricar­

do Schioohet, tesidente
O sr. Harry Buchmann. em Nereu Ramos.

DIA'25 :,. - O sr. Alvino Modro"
nesta cidade.

":DIA '28: ,
- A srta. Olinda, filha

do sr. Pedro Zapella, re­
sidente em Portó Alegre.

DIA 29:

ASSINAl'URA :
f\auàl • • • _. CrS 190,00
Semestral. • • CrS 100,00

ANÚNCIOS:

1·
Mediante contrato e a

•
tabela em vigôr -'

.....

BNDBRBÇO:
.

' Caixa Postal, 19
f\venida Mal. Deodoro, 210
Jaragua do Sul '. S. Ca�arina

..

---' O sr. Angelo ,Tori·
nelli.

1

- O sr. Harry Grubba.
:...... Ö sr. Lothar Sonne­

nhohl, índuatrial EI 'comer' ,.....,
- O . jovem Hilario

ciante nesta cidade.

I
Bartel. filho' do sr. Wal­

- A luta. Antonilda hilf Barrel, residente em

Nicoluzzi, nesta cidade, Estrada Itapocü.

DIA 27:

ArlDinio

AGÊNCIAS:
- em todos os Distritos e Ieca­
lidades do Municípi� Corres­
pondentes em todas as cidades
ao Estado de Santa Catarina,

- A sra. Elida, espõsa
do sr. Hugo Bauer..

"

"c 1 .

- [ovem Humberto, Ii­
lho do sr.. Wirgilio Rubi­
ni, residente ,em Barra
do Rio 'Cerro.

Transcorre' 'a 31 do co­

rrente a data naralfeia do
jovem Arminio Marquadt
cursando atualmente o 2°.
ano do Curso Técnico do
Comércio do Colégio Bom
Jesus, em Joinville. Como
todo jovem empreendedor
além dos seus estudos,
dedica-se durante as res­

tantes horas a dignifícan­
te trabalho, o que mais
lhe faz crescer no concei­
to de seus semelhantes.

- A jovem'; Luzia Ni­
colini, filha do sr. Júlio

__ Nicolini, residente em

Orgio lIe maior penetra�ão Itapocuztnho. .

10 Interior do lordéste - A garotinha, Mara

catarin8lse. Oorrêa, filha do sr. Pedro
!:-;;;;;i;;;;;=====...

J

iiiiõiiiiiiõii;;;;;;;;;;ii Corrêa,· Tesoureiro da

"CORREIO DO POVO" não
endossa os conceitos emiti­
dos em artigos de' seus,cola­
boradores.

- O jovem Mãrio, filho
do sr. João Waillar. resi­
dente em Jaraguâaínho.

"Correio do Povo" al­

meja ao Arminio votos
da constante progresso
no trabalho e plêno êxi
to nos estudos.

Edital n. 4882, de 14 7·60
Egon Grutzmachel" e

Diawa Herta Alida Grahl
Eie, br'asHeiro. solteiro,

marcineiro,
.

domiciliado

f. pan. que cilegue ao co-

11necimcIlto de todos, mandei
passar o presente edital que
será put,licado pela impreu­
sa e em cartório onde sera'

atixado dU! ante I'i was.' SI
alguem soub:-:r de algum iIT!­
pecãimellto 'acuse-o para os

tins legais. •

i\UREA MÜLLER GRUBBA
Oticial

" ':Ja'ra-guaense'1!
Dê aos necessitados o que lhe I sobra; seja

"

�

sócio da AIAN, contribuindo assim para ali-. "

mentar e veslir os que realmenle ne.cessitam.
.

,

.. �<' .:("
.. \-.,,: "�":". \��� ,:,; t,

�

1 �·t� �

...,':\�: ':''f''
,- _",7" • " '1;. " 1
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I ESP�RTES •• Por HOFE SAlDE I 00·� .N�meros do Campeonato· da
I v I s ao E xt ra de Profissionais

O ÊXitO de um Concurso
.

.

Colaboração de J. JUSTO

f ,t1J A titulo de curiosidade, compilamos para os ARTILHEIROS: Horst do C. A. Baependi e

Resultado. do grande concurso nossos Ieítores os dados numéricos do que foi o Lourival do Seleto, repartiram 'entre si as honras

t d dí
-

t dr" de artilheiros, com 7 gols cada. Tambem na se-

para o melhor atléta do momento campeona o a rnsao ex ra e pro ISSlOnaI8.
gunda colocação temos nada menos que 4 atletas

, OOLOCAÇÃO: Campeão: C. A. Baependi .

com Ohíquíto e Taranto do C. A. Baependi e Juvenal

em, Jaraguá do Sul: 4 pp. (3 Vit. 2 Emp. e 1 Derrota). 20. Lugar: Aca- e/Nique do S. C. �strela c�m 3 gols cada: Em.3°.
rai: com 6 pp� (2 Vito 2 Emp. e 2 Derrotas). 20. Lu. Lug�� temos Bugrlnho e Binder do Acara!, Jaime1. lugar - Sebastião Airoso do -Acaraí com
gar: Estrela: com 6 pp. (1 Vito 4 Emp. e 1 Derrota). e BIbI do �str" co� 2 gols cada. Em 4 . Lugar

2.171 votos.' 2. .; Lourival Denis Pereira do Seleto Ultimo Lugar: Seleto: com 8 pp .: (1 Vit. 2 Emp. e
temos H�mIlto� L�IZ C�rlos do C. A. Baepend�.

com 1.837 votos. 3.' - Alberto Taranto do .Baepen- 3 derrotas) ,
I. ' ,Lando, L1Oo, Sebastião AIroso e Zezo do Acaraí,

di com 1.805 votos.' 4. - Osní Schiochet doEstrela' (Valér.io, Antoninho e Gervasio do Estrela, J. Víeí-
com 614 votos. 5. - Bibi (Luiz Lindroth.) do Estre GOLS PRO E CONTRA: 1�. C. A. Baependi ra, Borbtnha, Mirão e Lemcke do Seleto com 1
Ia com 369 votos. 6. - Horst Verch do Baependí com 15 gols pró e 10 contra. Saldo 5 gols. Foi o gol cada.
com 311 votos. 7. - Umberto Moretti do Estrela uníco clube que teve saldo. 2°. Acaraí com 8 gols

'

com' 270 votos 8 J
-

D I R h d' B
.

. EXPÚLSÖES: O Seleto com 3 Expulsões, B'a-
'. .

- oao a mo oc a o aepen- pró e 8 contra. Nem Saldo Nem Deficit. 20. Estre-
di com 264 votos. 9. - Sigolf Schüncke do Baepen- la com 13 pró e 13 contra. Nem saldo Nem defí- ba, José Dias e Mirão, foi o quadro que teve maís
di com 90 votos. 10. - Valério Gretter do Estrela cit. Ultimo Lugar: Seleto com 11 gols pró e 16 jogadores expulsos. Segue a S. D. Acaraí com 2

com 89.votos. 11. - Americano. (Ivo Anders) do D I expulsões Sebastião Airoso .e Lauro. O S. O. Es-
. Baependi com ,57 votos. 12 ..

_ Antoninho Moretti
contra - eficit 5 go s. trela teve apenas uma expulsão Moretti. Finalmen-

do Estrela com 54 votos. 13. - Niqnei (Osni Lopes) TOTAL DE GOLS ASSINALADOS: 47. Assim
te o C. A. Baependi, cujos atletas não foram pa-

do Estrela com 51 votos 14.. Turíbío Antonio ra o chuvkiro mais cedo do 'que o'fim da partida,
.Elísío do Baependí com 38 votos. 15. _ Hamilton

dístríbuídos: 1°. Lugar: C. A. Baependi com 15 nenhuma vêz durante o campeonato.Gols, constituindo-se no ataque maís posíttve. 2°.
Garcia do Baependi com 30 votos. 16. - Neri L S C E t I 13 I 3 L S I
Coelho do Seleto com 26 votos. 17.• Ademar Ne- ugar: . . s re a com go s.o. ugar: e eto

.

RENDAS: Passaram pelas bilheterias durante
ves do Baependi, Fio (L. O. Rodrigues) do Acaraí

E. C. com 11 gols. Ultimo lugar - Acaraí com 8 OB 12 jogos disputados a quantia de Cr$ 62.935,00,
com 25 votos. 18. _ Zico (João Renato Rocha) com gols, constítuíndo-se o ataque menos positivo. dando uma média de Cr$ 5.200,00 por partida,
,21 votos. 19� - Jurandir Mirão da Silva do Seleto .' 'que pode ser taxada de regular para bôa. O cam-

com 18 votos. 20. _ Reginaldo Schíochet.uo Estre DEFESA.S yAZADAS. S. D. Acaraí, com 8 gols po do C. A. Baependi foi o que mais arrecadou:

,
Ia e Osmar Pereira (Babá) do Seleto com 14 votos contra, constítuíu-se �a defesa menos vazad�. 2°. Cr$ 22.630,00, 'dando na média de Cr$ 7.600,00 por
cada. 21.· _ Samir do Baependí com 13 votos. 22. Lugar 0,. A.· Baependí com 10 gols contr�. 3 Lu- partida. Bôa média. O campo do Acaraí arrecadou
_ Milton Stange' do Baependi com 12 votos. 23. _

gar S. U. Estrela com 13 gols. c�ntra. Ultimo Se- Cr$ 15.450,00, dando na média de CrI 5.200,00, [us­
Léo do Seleto e Renato Tissi do Estrela com 9 let? com 16 gols coatra, constítuíndo-se na defesa tamente a média geral do campeonato. O campo
votos. 24. - Paulo Jaime Rocha do Estrela com 8

mars vasada. do Seleto arrecadou CrS 13.475,00, dando a média

votos. 25.. Nelson do Estrela, Vino Maba 'e Bugri- de Cr$ 4.500,00. Média regular. Em seguida o cam-

grinho do Acaraí com 6 votos. 26. _ Chiquito do • I po do Estrela com Cr$ 11.ii80,00, dando na média'

Baependi com 5 votos. 27. Mascarenhas do Bae-' • de CrS 4.000,00 aproximadamente, que pode ser

pendi e Juvenal do Estrela com 4 votos. 28. -

M I LH 0- ES I M � 0'1' S I
taxada de bôa, sí levarmos em conta o indice de

Guido do Acaraí e Mario M. do Estrela com 2 afluência atual nos campos de futebol do munící-

votos. 29. - Olivio do Estrela, Amauri e Liba do pio, e o tamanho da localidade.
.

Seleto com loto. fttr: ae•• ftAS 1,. ... US 00 COM
I .

.

inó F'1Iõo>OVV l:.iIII " MAIOR REND!\: A maior renda verificou-se

P tlét
o

dí
o

lO
' 10M aESULTADO O POPULUl no jogo da última rodada, no campo do C. Ai Bae-

ara o a e a malS ISClp lna- OEPUftATI'tO Prutiieres e 'pendi entre esta equípe e o Acaraí com a renda

do de cada time: Ornamentais de CrI 8.460,00.

ELIXIR 914
a SIflUS ATACA 1& a 1J88AIIS.

RENDAS POR CLUBES: Foi o clube atlético
Baependi, o time que mais, publico levou as bilhe­
terias, pois nas partidas onde interveio, passaram
peJas bilheterias Cr$ 40.550,00. Em segundo lugar
temos o Seleto que apesar de ser o virtual lanler­
ninha, contou sempre com uma numerosa torcidS,
que fizeram passar Cr$ 29.494,00 pelàs bilheterias.
Em seguida o Acarai cpm Cr$ 29.080,00, ou seja,
Cr$ 415,00 menos que o Seleto. Em quarto lugar
o Estrela com Cr$ 26.745,00.

.

APRECIAQÃO GERAL: Da compilação dos
números, chegamos a conclução da que o Baependi
foi o clube mai� -eficiente pois além de campeão, \
foi também o cam:;>eão de rendas. Teve o ataque \_
mais :positivo. Teve um dos artilheiro-mor. Não
teve jogador expulso .. Tomo� parte do jogo da
renda recorde e seu campo foi o que mais arreca·

dou. A S. D. ACARAI cabe também a honra de
tar a defesa menos vazada, além de também tomar
parta no jogo da renda recorde. Seu campo foi o
2°. colocado em arrecadação. O E. C. ESTRELA
tave o 2° .. ataque positivo. 2 vice-artilheiros, termi­
nou o campeonato empatado no 26• lugar. Teve

-------------------- também um bom índice da disciplina com apenas
1 expulsão, que diga-se de passagem, não injusta

J
'

, Bola Patente mas um lanto severa. Pür -

fim o SELETO qu'e

para aragua não ªndou muito bám disciplinar e tecnicameme

Df·
·

I OI'
· ficando de· posse da lanterninha. Porém teve suas

Colaboração
\

de G.B.S.' leia. ImplCa compensações, pois . teve um dos artilheiros-mor,
I

.

foi vice-campeão de arrecadações e tomou parte do
Por motivo deste Se- jogo cuja renda aproximou-se da recorde.

.

d�cimento do C.A. Bae· pronta, Jaraguá pode.rá manário não tl?f circuladopendi e dos esportes em orgulhar-se deste notá· no dia 17 p.p. (fia em que Esta ê a história do campeonato da divisão
Jar.aguá. Resta somente vel empreendimento. De- foi efetiyado o tradicional extra de profissionais em números.
a efetiva "colaboração dos vemos, portanto, dar aos prélio futebolístico entre
torcedores do) Campeão elementos que compoem as equipes da S.E. Acaraí
e dos �esportist� e� ge� �a Co'm.issão Pró-Estádio e' S.C. Estrela, cUjo prélio
ral. POIS a Comlssao so 'Max WIlhelm, a nossa ir· foi disputado com a Es­
poderá trabalha\' com efi. restrita colaboração e pecial' B o I a. PATENTE
ciêcia, se houver o má- apoio. Cerremos fileiras O F I C I A L OLÍMPICA,
ximo de colaboração; não em torno destes abnega. gentilmente' cedida pelos
so�ente na parte finan- dos, porque somente as- fabricantes Srs. GENARO
cetra, como tambem 'em sfm, todos unidos, é que & CIA. LTDA., São Paulo,
todas

. a.s outras em que conseguiremos a concre. por intermédio dos reven­
'or sollcltado a colaborar. tização désta velha aspi- dedores exclusivistas IN­
E, não resta .a menor du- raçãó, que é de todar DUSTRIAS DE CALÇA­
vida, uma obra de vulto Jaraguá do Sul, .de um DOS GOSCH IRMÄOS
e dispendiosa, a constru·' Estádio' moderno e com- S/A., Filial, pedimos nos­

ção do Es tá d i o Max pativel 'com a sua tradi· sas excusas, ,pelo atrazo
Wilhelm. Mas depois ,de ção Esportiva. da publicação.

4::::::::::::::::::::::::::::::::;;:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::=:::::::::::::::::=::::::::�
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•

C. A. BAEPENDI. - 1., Horst Verch com
t.747 votos. 2., Alberto Taranto com 426 votos. 3 ..
Francisco Schiochet com 111 votos. 4., João Re­
nato Rojcha (Zico) com 45 votos -:5., Ademar Neves
com 31 votos. 6., João Dalmo Rocha com 13 votos.
7., Adolfo com .10 votos. 8., Sigolf Schüncke, Ame­
ricano e Gaulke com 5 votos. 9., Hamilton 3 votos.
JO •• Samir, Milton, com' 2 votos. 11., Turibio com

1 voto.

SELETO R. C. - 1., Neri Coelho com 1.306
votos. 2., Salim Dequech com 446 votos. 3., Louri­
val D. Pereira 76. 4., Léo com 13 votos. 5, Mirão
e Babá com 9 votos. 6., Borbi.:lha com 6 votos.

7, Ari com 3 votos. 8., Amauri e Ivo com 1 voto.

S. D. ACARAÍ - 1., Mario V0igt com 2.050
votos. 2., Lino Voigt' com.. 6b 'votos. 3 .. Vino Maba

�com 33 votos. 4.,. Fio com 23 votos. 5., Sellllstião
Ailloso com 20 votos. 6, Zézo, --Lando, Felicio e

Guido Schnidt com 1 t votos. 7., Arturzinho e Lau­
ro com 10 votos. 8., Francisco Voigt com 9 votos.

9., Bugrinho com 7 votos.
.

S. C. ESTRELA - t., -Bibi '(Luiz Lindroth)
com 6 t 2 votos. 2., Valério Gretter com 520 votos.

3., Paulo Jaime Rocha 20u votos. 4, Osni Schio­
'chet com 48 votos. 5., Niquei com 4 t votos. 06 ,

Antoninho .Moretti com 26 votos. 7.,' Nelsom Gar­
cia com 4 votos, Juvenal com 4 votos. 8., Mario
Menel com õ votos. 9., Gervasio com 2 votos. 10.,
Reginaldo com 1 voto.

o AI'IdO. • Bqo. o CoraQ6e.,.
&.eMneCo••• PuIIll6ee•• Po"
Pntdu Oone .. O ''',...a·

at..... Cepetn. Qu do Cabe-
.. Anemia. o Abort08.

ecnsulta o m�o
atotne o popglar depurativo

ELIXIR 914
IAofehlvo ao .,.....mo. Acrada.
... COftHf UftI Ilo6r. Aprewade 00-

lIHt .UKUIlIl 110 traterRento da SI·
Ffus. REUMATISMO da me..

•• oricom. pelo D. N S: P.

./ 'Um Estádio,

;

Não resta a menor som·

bra de duvidas, que Ja­
raguá do Sul, terá muito
ém bréve o seu Estádio,
.para a pratica de Futebol
e Atletismo. Está pois de

parabens, a torcida Bae·

pendiana e Mdos os Ja­

raguaenses. E, desta vez

.sai. A comissão encarre­

gada da Constru9ão do

Estádio, entrou de rijo e

está trabalhando que dá

gosto de ver. E isso éra
o que estavamos neces­

sitando .. Reunir em um

sÓ grupo, homens que
desinteressadamente, tra·
balhassem : pelo engran-

\

MENOR RENDA: A menor renda verífíccuse
ns primeira rodada do campeonato em Nereu Ra­
mos entre o E. C. Estrela e o Acarai com a ren­

da de Cr$ 1.890,00. NOTA: A renda do Jogo Bae­
pendi e Seleto no turno do campeonato rendeu
Cr$ 8420,00, Q que quer dizer, apenas Cr$ 40,00
do que a renda recorde. em poder do classico da
cidade ..

Laranjeiras, Pe­
cegueiros, Ka­
kiseiros, Maci­
eiras, Iabotica­
beiras, etc. Ro­
seiras, Dahlias,
Camélias, Co­
niferas, Palmei­
ras, etc., etc.

::>eçêlm Catálo­
go lIustrado

!LeD•• I�o Seidel

Corupa

.- .

NOTA - Domingo último, houv'e o jogo de
desempate entre Acarai e Estrela, para' a segunda
colocação. Venceu bem o Acaraí, tornando-se assim
o ,Vice-Campeão para fins de· classificação para o

Estadual. O placard foi de 2 a O, favorável ao

Acaraí, gols de Bastião e Zézo. A renda foi de
Cr$ 10.045,00, a maior. do certame. Com este resul­
tad'o, Baependi e Acarai, credenciaram-se a repre­
rentar' Jaraguá do Sul no Certame Estadosl do
corrente.

P. S. - 'Os' resultados. deste jogo (Acarai e

Estrela) não modificam os quadros estatÍl;lticos
�presentadQs acima, porquan�o trata-se de um

logo extra.
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O u Avenida Marechal Deodoro, 321 - JARAGUÁ DO ,SUL II'A PAULO' "A fórmula do' prestígio é a ii . .11'
seguinte: mais trabalho e menos palavras; mais li Câmaras» -. " Acessórios - Material ii,realizações e menos promessas; mais lealdade e II II

nienos demagogia, Quem procede assim terá o ii Fotográfico -. negativo e positivo. II
I' povo ao seu lado" essas as, palavras do lill! Fotocópias, .cõpías, ampliações, reproduções, 'li'governador Carvalho,Pínto 'em Guaratinguetá, na . ..

sua, segunda viagem elo "Expresso Munícípa- ii Iotograíías artísticas e o má�imo' ii
r t " (V I d P íba) II I colorido a óleo. ii

.

,I
'IS a

.

a e
.

o araI a.
I' ' ii

A declaração é uma do Paraíba vive um dia várias' estações da Cen- .11 ii
resposta à pergunta do histórico, de redenção, trai do Brasil. ii

.

A T E,NDE' A 'D O M I C I L 1,0' ii
sr. Leonel ,Brizzola : graças ao govêrno aqui O povo sempre o apleu- II ii
"Como o professor Cer- presente. dia, er guendo Iorogreftas �":::::::::::::=::::"�:::=::::::==::::::::::::::::::.":::::::::::::::::::::::::::::::::::�:::::::::::::::::::::::::::=::::::::::::::(.-:::::.::=::::::::::::::::::::Jivalho Pinto consegue tanto .

, • de Carvalho Pinto, de
prestigio íunro ao povo?" CredIto rural lãnlo, e vassouras enor-

Trabalho "incomoda" Os Cr$ 200
. mil�ões meso Em Taubaté, esru-

. .
" que o Estado aplicara no dantes grifavam:

O governado& paulista, Vale regulamenta a con- ,- Carvalho Pinto. Iânío
que . despachou. com ÕO cessão do crédito rural. Carvalho Pinto. lênlo:
prefeitos e íêz a conces- Em conseqüência, várias Usinas e �etificaçãoeão de Cr$ 200 milhões obras surgirão à margem
ao Vale do Paraíba (reer- do Rio Paraíba,. retificado Falando do trabalho da
gulmenro da região), disse até 1991. A verba propor- Secretaria da Viação o

rnals em Guaratinguetá, cionaré ainda o aprovei- chefe do Executivo pau-_I"terra das garças": temente racional das áreas lista' demorou-se em ana Fósforo, Cálcio, !rseniato
- Não é mals como no ríbeirlnhas.. pelos lavrado- Ilsar a importâncta da e Vanadato de s ó d i o

pessedo.tquàndo governa- res [adução, irrigação e Usina de Ceraguaratuba
dores se envergonhavam drenagem). (refôrço de 500 mil quilo- 'Tomco dos convalescentes

de palmilhar o Estado, Os lavradores foram ao weíts) e Llsíne de Funil, Topico dos desnutridos
porque temiam só encon- "Expresso Muuícipellsta" convênio com o govêrno
trar pedras fundamenraís pare apresentar ao gover- federal (2!O mil quilowatrs

Os Pálidos, Deyauperados,
enganosas, testemunhas nador suas .relvlndlceções. Segundo o g()vernador Esgotados, Magros, Mães

de sua inépcia. Hoje, não • as cidades do Rio "ficarã� que Criam, Crianças ra-

. há um recanto em São AgrIcultura bem servidas" com a úlrl- q?�ticas, J!.Eeberão a to-

Paulo onde não haja uma Em Guaratlngueíé será ma usina. niticação geral do orga-
obra pública iniciada; em instalado no corrente mês Outra obra importante

msmo com o
,

andamento ou conclulde, o Pôsto de Mecanização é a retificação do Rio � dJlIDl<Ofl1l1 P'IDltf1l TISei que isso já principia Agrícola; pare Plndamo- Paraíba, tema' principal de �@ & \l,U� 'lPlt
a incomodar muitos, que nhangaba o governador Carvalho Pinto na sua

_�
-

Iazem perguntas rnalicío- anunciou a regulamente- segunda excurção ao in-
sas, " ção da chefia de Extensão terior. Tal obra afasta o ,------------0

Taubaté Agrícola, cujo prédio será perigo das enchen!es e, Jaraguaense!
- O rédl d C· I

íuicíedo em setembro na epoca de estio, o

E '�o,:o preElot da I élI�a ,O financiamento a' juro armazenamento de água :Quem dá aos pobres,
TCO�Ot"!IC� . � a ua

d
e
de 4% ao ano pera plan- nosstbllltaré a irrigação empresta a DEUS.

-

au aCe °lhl 1D��gtura? tação de gêneros de prí- perfeita, em tôda a zona
por arva o I'Iß o, a. id d f' ribeirinha I Seja também sócio

praç�ddod Convênio. Aindda �:�ra t:��:ssàea �a�a�� No a�o passado as
da AJAN, e procure

n_a CI d e, o governa, or Pinto, no Vale do Paraíba. enchentes causaram Cr$ 1 encaminhar á mesma,
fez entrega ao Hospital, O h f dE' bilhão de preluízos. todo pedinte que en-

Santa Isabel de um cheque .

c e e. o xecunvo
. contrar em busca de

de Cr$ 15 milhões. explicou all�da .. ao povo Prognosüca a vitória caridade pública.
Depois de ser homena- do Vale o slgnlflcedo do

.. •

geado pelo povo na Praça �undo Agropecuérlo, peça de JaDlo
do Convênio (literalmente Im�ortÇlnfe �o ::>Iano de Ao descer no AeroportoAçao que vrsa a amparar

- "Acertou ne primeiratomada), assinou decreto .

' de Agulhas Negras, em

regulamentando a lei que
o homem do campo. companhia de seu secre- parte ... "

Vermitugo suave e de pronto
criou o Serviço de Desen- - É assim, com medi- tário, Carvalho Pinto foi L ema. efeito Dispensa purgante e dieta!

volvimento do Vale do das dessa natureza, que abordado por um popular, Palavras de Carvalho SERVE PARA QUALQUER IDADR, CONFOR-

Peraíba. poderemos-repetir. em Iodo que lhe pediu, autógrafo Pinto, "lema de govêrno", ME o n, 1, 2, , e 4

O deputado F r a n c o o Estado a experiência sôbre a fotografia de Ienlo segundo seus assessôres : Proteja a saúde de seus filhos e a sua própria!
Montore declarou na oca- vitoriosa do Vale do Una, Atendido, comentou: - Êste não é um go-

..Evitará muitas doenças e poupará dinheiro em

I.

J remédiossíêo :

Não existem terras ���e fgr�:o�iã�s������� �resid��:� oJeo f96� ,f '; a�� �:�nop��: ��:;:i�, o ��: Compre boje mesmo uma LO.BBIBUEIB!

'1cansadas, e sim homens técnica e financeir.a do sinatura do presidente de tdmbém não é um govêrnb .

MI.If!ICOBA para o seu tilhinho.

causados, impossibilitados govêrno de São Paulo - 1965. que deixe de cumprir. P I
E um produto dos Laboratórios Minancora

de reagir e vencer. � Vale disse o governador em O governador riu: que promete. :.- J_O_I_N_V_I_L_L_E_- -!

\ .

CONTÉM
•
EXCELENTES

ELEMF.NTOs TOJlICOS

t Agradecimento
J

Profundamente consternados co­

municamos a todos os nossos pa­
rentes, amigos e conhecidos o falecimento de
nosso querido pai, avô e bisavô _

José Menegotti
ocorrido aos 16 de julho com a idade de 75
anos.

A família enlutada vem externar por
este meio, os seus sinceros agradecimentos a

todas as pessoas amigas e vizinhas que pres­
taram o seu valioso auxilio e o confortaram
no duro transe que passaram, agradecem ao

Dr. Fernando A. Springmann e Dr. Erich
Kaufmann pelos cuidados médicos e' ao Clube'
Agua Verde pelos serviços prestados.

Agradecem em especial ao Pastor Geh­
ring, pelas palavras confortadoras proferidas
no Lar e no Cemitério.

O falecido deixou 3 filhos, 11 netos e,

3 bisnetos.

FILHOS: Ervino, casado com Maria­
Kanzier ; Mathilde, casada com Afonso Krü­
ger; Guilherme, 'casado com Erica Monrock.

A FAMILIA ENLUTADA

•

O ANJO PROTETOR' DE SEUS FILHOS É A

LOMBHIGUEIRA MINANCOßA

��OOOOOO�OOOO�OOOOOO�OOOO�OOOOOOOO�OOOOOOOO��OOi�OOOOOOOOOOOOOOOOOOOO�OO��OOOOOOOO�OO�OOOOOOOO;
�

.

�.
"

'. �

I Empresa d��!�?���aO!!��:',���nzeI" 5.A.,· 'I
00 Avenida Getulio Vargas, 472 Caixa Post�l, 25 Fone, 254 - 39� Endereço Telegráfico "FRENZEL" '00

. 00 \ 00

� fj

A. G � N 4} I AS: I Transportes I �
II

BLUMENAU - Rua São Paulo, 1184 -' Fone, 1414 - RIO DO SUL - Avenida Rua Barbosa, s/no

I
Rodoviários :

�
JOINVILLE - Rua 15 de Novembro, 786 - Fone, 632 - TIMBÓ' - F. Domning I B I R AMA:

� CURIT�BA - Rua João Newt-ão, 1900 - Fone; 4-6265 em Geral I �
� �

I Tr'ansportes em caminhõe� próp,rios. com entregas de domicílio a domiçílio nas pr_aças de CURITIBA, m
CANOINH.AS, JOINVILLE, JARAGUA, DO SUL, BLUMENAU, RIO· DO SOL, INDAIAL, TIMBÓ e' IBIRAMÀ �

�, .'

\ �-

I Aceitamos ca"gB.. para quaÍquer· parte. do Paraná" Santa Oatarina com redespacho I
�. Dispomos de amplos. armazens

.

para· carga em t�ânsito bem como perfeito serviço �

�
- de d,espachos, junto :à' Rêde, Via-ção Paraná - Santa Oatarina em J,araguá do Sul �

II "FR E NZ E L" .Tretdição em· ;Transporte ROdoviário·1
. Lii�IiOOOOOOOOOO�oo�oo�oo�oo'oo����oo�m�i_il��6jOO��OO�i1u��oooooooo�ooooPloo�oo��11

,
.

< ,
'

•

I" - \' •
_ '1+'" j
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.

m
II '

'.'
'.

"

.

.'.' m

I Emprê$a Sul Brasileira 1
··1 ���===-��==t!-=�!_.-L�!º����=====���_: .1

\ ; I
; ,Matriz: J O I N V I L L E ii
; Rua 15 de Novembro N. 448 ti
I .' I
.�. .

I Usinas Hidroelétricas· Bracinho · PirahY'· São Lourenço I·
� Usina Diesel-Elétrica - Dr. João Colin � Joinville m
; (Intercâmbio com ci: Usina Termo Elétrica de Capivarí) ti
� �

I I
m I

I .FILIAIS: Fornecimento de m

I . Guaramirim Energia a outras i
. im Jaraguá do Sul Ernprêsas:\ São Bento do Sul

Rio Negrinho
Mafra
Rio Negro
•

Lapa
Vale do Itoupava
Pomerode
Barra -Velha

São Francisco do Sul

Araquart
Corupá
'Canolnhas

Campo do 'Tenente

.'

.

Paril íI ROIIí1 dilliRlil fr�gU�liíl milRI�mOI �m l!110qu�:
Bombas. de Agua, para fins industriais e uso doméstico.

Motores em geral: nacionais e extrangeiros, de. alta e .

'I
� .- ... �

.

baixa rotação 220/380 Volt 50/60 Ciclos.

Para 6 lar, todos artigos e'étricos
,

Material, para instalações de luz e Iorça, -Aparelhos de medição, para alta e

baixa voltagem. Contadores de Iuz - a vista e a p:r;azo. Completo estoque em

Lustres - Castiçais - Globos - Arandelhas -

i Lâmpadas em Geral.
I

I •

Tudo pelos menores preços da praça
. . 1

A seção de· instalações, aienderá COlD presteza,
,

';f, I
+

•• ' •
-

\-, ,. .., r;. i ""',,'

a qualquer pedido de instalações de LUZ E FORÇA

�.�.�.�+�.� �'�.�t� ,.�.�.�
,.,+.,.,+,.,+.""f,,\. , ....+,.,

I

.\
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�' ·00

I lHI�mme Iril21gefi ate .lI))liA Jl)) ([]) (()()) l([))N (Ü) ., e ate
y

� ,

I 84°. AmlRvc[sátru@ �e Jar21gu:ái' o�@ SUll' I
� 00
00 00
00 \ 00

I TOlrefQçãQ�.M'oagem' ß",llI'U',eR I
li do C A F-E mcrrco ri u 11
� 00
00 �
� de 00
� �

!II '

Preparado
. ftlbl!rlu, BilUl!f t' II. • '., 'Ind. I! [um. Símbolo de I

I por Av. Mal. Deodoro, 739 Telefone, 249 Qualidade I
00 processos JARAGUÁ DO SUL Santa Catarina 00

I 'modernos Filial: Rl!.Ja Silva. 370 _ ITAJAI Puro I
I e máxima Aromático �
I _

higiene 'E n t r Ie g a a Dom i c í I i o saboro�o. I
� 00

; VENDAS NOS SEGUINTES MUNICÍPIOS: Corupá, Guaramírim, Joinville, Campo Alegre, I
� São Bento do Sul, Rio Negrinho, Pomerode, Blumenau, Gaspar, Ilhota, Italeí, Camboríú, 00

� Tíjueas, Biguaçú, Luiz Alves, Brusque, Timbó, Indaial, Rodeio, Rio do Sul, Tro,mbubo Central e Lages fi
�

· / ,

00
00· 00
00 BAUER ao pedir café. peça sempre , BAUER 00
00 100
00 '. ,00
��oo�oooooooo�oooooooo��ooooOO�OO�OOOOOOOOOO�iOOOOOO�OOOOoooo�oooooooooooooooooooooo�oooooooooo0000

I

Prestes, e� Santos: ,Lott representa o���������
pensa�énto dos co�unistas brasileiros I .

Eroino menegotto I
SANTOS, 11 (AG) - corridas, mas, m e sm o ploração do homem pe-: ; FE n nAn I A IO ex-secretário-geral do assim, o líder comunista lo homem", E continuou: � K K K .�

Partído Comunista d o falou em favor do candí- "Entretanto, o Brasil es- � �Brasil, Sr. Luís Carlos dato comum do seu par- tá cada vez mais na mí- �. �
Prestes, inaugurou ante- tido e da necessidade de séria. Lutamos, cada vez 00 Fábrica de Car.roças 00
ontem nesta cidade o Co- se com�ater o capital maís, contra � alta do 00 00
mítê dos Portuários, uma estrangeiro, preço dos medlC�mentoB'I� Ferramentas de Corte etc� I.das pontas-de-lança do Entre outras c o

í

sas, Há cada vez mais fome. �
.. Comitê Nacionalista disse o Sr. Luís Carlos É contra Isso que luta, � �
�ró-Candid8tura

'

Lo t t- Prestes que a Rússia é mos". J z:m
N O V A

�

,Jango, também inaug�- hoje- um dos �?lhore.s Enquanto ö líder co- 00 E S T R A D, A 00
�ado. Ambas as solení- exemplos de u� país 1I- munísta- combatia o Bra- 00 JARAGUÁ DO SUL SANTA CATARINÀ �
dades foram pouco con- bertado, onde nao há ex- síl pelas falhas dos nos- i.I 00

,

"

sos governos, inclusive � .

-
. 00

·INSTRUMENTOS DE MUSICA doa���pm�Wx��OOOO��OO�OOOO�OO�OO�OOOOOO�OO����eram levantadas entre os . ;

. EM GERAL, especialmente assistentes, indicando o

L R
· ..----------IIIIIIIJ!IIII-;-

Gaitas e Acordeões Mar�chal Lott, como o

a· oeque anunclallcontinuador 'das obras
completo sortimento com 4 - 8 do atual Govêrno.

I

- 12 - 24 - 48 - 80 e 120 baixos
nacionais e estrangeiros' Depois de desfilar pa- esta' 'com JaADilO. Pianos - Harmoniós �

ra os poucos assístentes
Instrumentos pl Orquestras os motivos que entravamBandas e Jazz-Bands:
Violinos - Flautas - Clarinetas o progresso do Brasil fri- S. Luiz - Desernbarcan-
Pistons -' Trombones - Saxo-. sou Prestes à necesaída. do nesta capital, o depu­fones - B a i x o s e Baterias de de. uma. r e f o rmatado Henrique La Rocquecompletas. .'

á A 1 dMetodos _ Cordas � Palhetas agr rra. na izan o, em de Almeida do PSP anun-

EMFIM, TUDO QUE FOR DO seguida, os cand�dat�s, ciou qne e�tá apolando a

RAMO, V. S. encontra para disse que a alta direção candidatura do sr. Iânlo
, pronta entrega na ,do PSD e o Presidente Quadros.

Expedição "LYRA" Musical Je PAÚLO KÖBS da República estão se

SÃO BENTO DO SUL - Caixa Postal, 39 - Sta. Catarina omítíndo no apoio ao Ma- ...::. "Acredito Que melhor /

...... rechal Lott, o . candidato sirvo a generosa gente "

ideal dos comunistas. E maranhense colocando-me
..---------------.... terminou: "O Partido Co- ao lado da candidatura

Dr. Waldemiro Mazureehen munísta do B�asi� apóia Iânio Quadros. Após ouvir
. o Marec�al 'I'eíxeíra Lott dedicados amigos tormall-4J&SA 'D� SA.UPE

.
porque ele representa o zo essa mlnha atitude. O

Rua Presidente 'Epitácio Pesôas N°. 70{ p e n sam e n t o de nossa povo maranhense há de

(antiga residência de Emanuel Ehlers) . agremiação e, desta for- compreender. bem a nossa
ma, o pensamento de t�- orientação. Ela tem umClinica geral médico - cirurgia de adultos e crianças d�s OB comunístas brasí- sentido e uma finalidade:

- Partos . Diathermia Ondas curtas e Ultra-curtas leíros".
.

_ Indutotermia - Bisturi-elétrico - Plectro-cauterização dtas bem melhores' para o
- Ráios Infra-vermelhos e azuis, (Da «A Gazeta» de nosso Estado Ião sacrifi-

, fpolis., dte 12.1.60) cedo' � dlsse.,
'

I�. NA FALTA DE
'.

,�", APPETITE ,_t

'\ .';""""'_'
. ;>,��'&�-..

Magresa' .'

.Cençaco
Pellidn
Fraqueza /'

>�}:Jf,
Ê i.cli.peaoay.a .�.

o gso do -,- ,.\\y��:
. -:�:

IODOLIIO
DE ORH
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Deutsehe Beilage des "Ccrreío do Povo"
�����������������!-- '

\ "

"Deutsche
Soldeten-

Frondizi und der
e

Fall EichmanD
I Die Sowjetunion

,;

auf
�gm Weizenmar�1

50 DuesenllUDZeUge
fuer �ie Dir fronce

I

'Hilfe fuer Chile
BUENOS AIRES

Zel·tun,g�' In, ei�em Brief an Isra.els SÃO PAULO - Wie
I ' Praesidenten Ben Gorion die englische Z e i tun g

I
fuehrte der argentinische "Oorn Trad� ,New�" mit-

BONN - Das Bonner Praesídent Frondizi, aus teilte, exportierte die Sow­
Verteidi,gungs-Ministe-, dass sein Standpunkt. in ,i�tunion jaehrlich 5 �il­
rium distanziert sich der vieldiskutierten "Fra- honen Tonnen Getreide.
'energisch von der "Deut- ge Eiohmann" unverasn- Wenn a�ch diese Expo!te
sehen Soldatenzeitung" dert sei. Der 'Doch 'davon vorlaeuflg hauptsaeohlích
und warf ihr vdr sie ver- spricht man in diploma- fuer. die Sa.*ellit�nlmnder
suche fortge setzt die tischen Kreisen davon, bestimmt sind, ISt doch
Nazi - Vergangen .heit dass Argentinien eine d�mi' zu rech':len, dass
reínzuwaschen. offizielle Entschuldigung diese Laender in abseh-

. ,Israels annehmen und barer Zeit ihre Selbst-
Anlas.s dieser Stellung- damit den "Fall" absch- versorgung soweit aus- gebracht. Das Verteidig- "Correio do Povo"nah�e Ist, das '\>ers�hle- liessen werde. gebaut haben werden, I . ungsministerium derUSA

de�thch auslaendische dass dieser russische Inx- Weitere Anleihe luer gab bekannt, dass die um jornal aZeitungen das Blatt als port gezwungen sein wird, •
amerikanischen Armee-

em offiaíossaa Organ der sich andere Maerkte zu Chile Hospitaeler, die in Chile
I

serviço do povodeutsche Bundeswehr zi- Bevorzugter Bauplatz suchen.
.

, errichtet wurden, auch
,

tI,ert haben. Scbon jetd geht ein WASHINGTON - Die
----.-----..:

Der- Generalinspekteur fuer oeffentliche grosser Teil des Expor.ts Exim-Bank hat an priva-
der Bundeswehr, General nach Jap�n �nd de.r.m te Industrie Unternehmen
A doI f Heusinger bat Angestelfe letzter Zelt mit Brasilien in C h i 1 e Anleihen in
schon frueher fe�tg�8tellt, , geschl?ssen� Handelsver- Hoehe von fuenf Millio-
hinter dem anspruchsvol- trag .sieht einen Verkauf nen Do�lar gewreh�t. Di�-
len Titel' der . Zeitung RIO - Wie der Direk- v�n 100.000 Tonnen an se AnleIhe steht 10 ke�-

. verberge sich nur eine tor de� NOV;AC:\P, Er- dlese� Lan.d vor .. Jed�n- nem Zusammenhang mit
kleine Gruppe die den neste S.Ilva mitteilte, we�- falls. Ist. die Sow�etumon der an Chile gewrehrten
Einbauler Bundeswehr in den

. �le Bauplaetsa In dabei, eme,f! �esten Plat� Kataatrophenhilfe,
das demokratiscbe Staats. �raslha nur an oeffent- unter den. Vier Grossen
wessen negativ beeinflus- liehe Angeste.llte verg�-I

das �etreld9markte�, .un-
sen wolle. ben, welcbe lJl Brasília t�r ihnen ArgentImen,

'Wohnen. einzunehmen. Lustige' Ecke
. Der, Sprecher des Mi-

nisteriums teilte mit, Heu- 11==================="11
singer habe Soldaten und Apothek.e "Sohulz"Offiziere ersuch, jede
Mitarbeit an der "Deut- JARAGUA DO SUL-sohsn Soldatenzeitung"
zu unterlassen.

.MEDIKAMENTE UND PARfÜMERIEN

Das Symbol der Rechtschaffenheit, des
Vertrauens und der Díenstbarkelt, die Sie

am besten zu den geringeten Preisen bedient.

I

WASHINGTON - Aus weiter im Betrieb und
den USA starteten fuenf den chilenischer Behoer-SÃO PAULO - Die s c hwer e Transportma-

A· F den unterstellt bleiben.Ir �ance ist entschlos- schínen,' die Hilfsmaterial
sen, Ihren Bestand an nach Chile bringen. Es Ausserdem bleiben zehn
Duesenflugzeugen we- werden Aluminiumblecbe am e r i k a n i s c Ií e Hub­
sentlieh zu srhöehen, um zum Bau von Behelfs- schrauber in Chile, die
ihren Verplichtungen, so- haeusen geliefert, ferner «leichfaJIs dem chileni­wohl im Hinblick auf die
staendig steigende Zahl plastische Fensterglaeser sehen Oberkommando
dar Passagiere, als auch und viele tausend Werk- unterstelt wurden, um im
auf die sich staendig er- zeuge, wie Haem�er, Katastropbengebiet ein-
weiternden Fluglinien Schaufeln etc. - DIese

gesetzt zu werden.
nach kommen zu kosnnen. SP.enden wurden von

Prieatgesellschatten auf-

/

:

,

Neue lEtamte

��paHn(l p. S.
da penha, que
contem extrato
1{'J'4Hco eon­

�.n'mztloJ.no�
tIt.tl�lI tU

b"�õe$- tio
fígatlo.

RIO - Der Praesident
des Pensionierungs Ins­
tituts der Berufschauffeu­
re (IAPETC) unterzeich­
nete eine Bestimmung,
durch welche rund 50
neue Beamte fuer die
Autarkie ernannt wurden.

. , Tatsaechlich geniese
das Blatt beute so gut
wie keine Unterstue.tzung

Iaus 'Scldatenkreiaen, be-
tonte der Sprecher. 11====================1

Die Massnabme wurde
mir Ueberrasehung auf­

"Herr Wirt, Ihre Pas- genommen, da doch be·
teten sind ia voelig un- kautlieh der Bundesprsa-j i
ganisssbar". eident befall, dass keine

"Erlaubten Sie mal, neuen Erennungen mehr

mein' Herr. Ich babe vorgenommen werden

schon,Pasteten gebacken, sollen. Ausserdem weiss

da waren Sie noch gar man, dass es. den �iri­
nicht auf dei'\Welt!" genten der Institute }elC�-

ter faellt, Beamte fur die
"Und warum servieren I Arbeit, als Arbeit fuer

Sie die erst [etzt '?" die Beamte zu finden.
, �M_1i

;OOOOOOOOOO�OOOOOO�OOOOOOOOOO��OOOOOOOOOO����I�OOOO�OO����OO��OO��OO���;
00 �I Transportadora Andorinha ;
� ;
� Maiochi, Bapp � Cla. Ltd.. �
00 Matriz: J A R A G U Á DOS U L Estação Rodoviária Fone, 246 Santa Catarina �,

m, I
fi AClaNCIAS: m
� BLUMENAU JOINVILLE �
m Estação Rodoviãria INDAIAL Defronte a Drogaria e II
ms

"
.

Farmácia Catarinens9 lm.
�. Rua 7 de Setembro Hotel Hardt "Rua 9 de Marn.o �

;, Fone, 1455
_ Praça da Bandeira Fone, 522

't

m
� 00
� �
� '�
00 �

, m Horários dos Onibus pari. os' dias úteis "Horários. aos Domingos ti
00 � 00
00 De Joinville á Jaraguá do Sul às 6' - 9 '- "2,15 - 15 - 16,30 boras 00
� . De Jaraguá do Sul á Joinville às 8 - 17,30 boras �

m !?e )araguá do Sul á Joinville às 6,10 - 8 - 12,30 [- '14
- 18 hor!'ls

\

ii
� De Blumenau á Jaraguá do Sul às 6 - 10 _ 12 _ 16,10 horas' De Joinville ii Jaraguá do Sul às 6 - ,15 horas

00
00 De >}araguá do Sul á Blumenau às 6,15 - 1 - 10,15 - 16 horas De Jarafluá do �ul á Blumenau às 7 - 16 horas 00

� De Joinville á Blumenau às 6 - 9 - 15 horas De Blumecau á Jaràguá do Sul às 6 .. J5,horas ;
m 'De Blumenau ci Joinville às 6 - 10 • 1 � - 16, 1 � horas

De joinviJ(e á' Blumenau às 6 _ 15 horas �
2ZS

.

De Indaial á loinville às 8�õO - 15,30 horas .. �
�. De Blumenau á Joinville às 6 - 15 horas' �
ms De joinville á Indaial às 9 horas �

00 �
fi..

De Corupá á jaraguá do Sul às 6 • 13 boras De Jaraguá do Sul ii Indaial às 7,10 - 112 horas 00
00' De laraguá do Sul ti Corupá às 12 • 15· hóras '. 00
00 De Bracinho ii' Jaraguá do' Sul às. 5 horas De Indaial á ,Iaraguá do Sul às 8,30 - 14 horas

00
fj De laraguá do Sul á Bracinho às 15 �oras De Indaial á Joinville às 14 horas m1

,ti
, � ..

J
• .. '. " • ,�
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II COmUIDln�al�e Ag� ��á�O;:ed":,ar: r�rtru;'�;deAz�;=]
:. ' desespêro I� , ,) ,

' 'mA Cultura da BatatInha
s. PAULO _ Iomalls- fi I II a.H'.Ga••. II mAmigo lavrador: tas e elementos Itgados 'Iii -;:

.

Já que estamos quase no tempo de plantar ba- do sr. Adernar de Barros, .g �Itatinha, voltamos hoje mais uma vêz a tratar desta que o acompanharam ao I iii Com' escritório nésta cidade à Av. Marechal Deodoro iiicultura. Mas pare que todos entendam bem trata- norte Paraná, confirmam o

UI'I da Fonseca n? 122, para melhor" servir seus c 1 i e n t es', III
remos hole só da adubação isto é quando 'adubar seguinte diálogo, entre "'IRonde por o adubo, quanto u'sar, co�o por o adubo, Adernar e o sr. Kubils_ch�k

i,.R'.
mantêm estreito intercâmbio judiciário com os Escritórios R

quel adubo usar, onde comprar, prêço, etc. O adubo come.ntado pelo pro�rJo UI de Advogacia DR. HERCILIÓ ALEXANDRE DA LUZ, I'"de que vamos falar hoje. é o adubo químico, êste prefeito .na sua excursão:
.

em pó, que se compra em SdCOS, Não devemos con- Juscelino - Adernar, �I com .s�de em Joinvi!le e Sã� Francisco do Sul; está em Ifundir.. com o estrume de currar. ' vamos derrotar o "mostro" til oondíções de, ta.mbem, aceitar causas par.a .aquelas Oo- m'(Jânio). III
" 141) A adubação é feita no 'mesmo -dia em que Adernar - Eu não, vá ÍíI_ marcas, sem maiores onus para seus constituintes.

'1'se vai plantar a batata. Nunca antes e nem depois. você. UIôe jogarmos o adubo na terra, dias antes de plan- Juscelino - Então esta- íWSEl!Eli!ll!Elic=-:l!I!!Iii!ii:�:,_:l!!!!!!!li15Si.......ri!l=5r. '1 !lilEIII!!!li!liaii=="!�'i�;i-i�íll
ter a batata, pode chover e perderíamos parre do mos perdidos.
adubo. Se pusermos muito 'depois de ter plantado Ademar=-' Estamos não; _---------... )�!'!!!!!"!'!!!!!"!'!!!!!""!"!'!!!!!!!!!!!'!!!!!"!'!!!!!"!'!!!!!"!'!!!!!"......!'!!!!!"!'!!!!!"!'!!!!!"!'!!!!!"!'!!!!!"!'!!!!!"���
as, batatas, e_stas começam a crescer sem ter adubo, use o singular, você está.
e nunca dara nada que preste. I Juscelino - E como é "Correio do Povo"

, 2°) Para maior economia de dinheiro, isto é Que eu faço? .

I
pera gastar menos adubo, não devemos jogar todo O pre!etto ,conta 15S0 um joma a

êle sôbre o terreno, como se faz com o estrume de dan.d? risadas e �hama serviço do povocurral e depois virar a -rerra. Sabemos que temos auxillares e repórteres
que abrir sulcos ou valeras ne terra, pera aí dentro pera ouvir.

plantar as batatas. Pois bem, o adubo é jogado 0,0
fundo destas "valetas e depois é misturado com a

rerre, Para se misturar o adubo com a terra pode- 4°.) Existem no mercado, vários tipos de adubo: I
mos usar uma 'vara, o cabo da enxada ou mesmo Adubos Simples, adubos completos, isto é, os adubos
uma corrente que se vai arrastando no fundo das completos é so jogar r.a rerra; os simples a gente
valetas. Devemos ter muito cuidado para que o adu- tem que misturar em casa antes de usar. Os com­
bo. se misture bem com éI terra. Nunca se deve dei- pletos são para milho, batatinha, fumo, verduras, etc.
xer que a batata seja tocada "elo adubo puro. Isto Por isto quando se compra o adubo completo, a
causaria mal ás batatas. Depois Que o adubo está gente tem que pedir adubo para baiatinha. Este adu-

:::.... ,...; ---- --= ==

bem misturado com a terra, jogamos as batatas no bo já vem misturado com' o veneno AJdrin, pare :-- �!'!!!!!"!'!!!!!"!'!!!!!"==!'!!!!!"�==!'!!!!!".���!'!!!!!"�"fundo das valeras e cobrlmos com rerra. matar as formigas e outros insetos que atacam as
\ ,,o

I batatas.
, 5°.) Para se saber com rôda certeza;" quanto 5°,.) Para comprar este adubo os seuhores egriculro­adubo vamos usar por morgão ou hectare, é preciso res podem ir á Assoeíeção Rural aqui de Ieraguä,'(fti'e se tenha' mandado aneliser a terra. Porém quando que lá encontrarão o adubo completo. Só não seisto não foi possível, podemos 'adubar sern conhecer

esqueçam de pedir adubo pera batatinha.
,a 'auéhse da rerra e te! bôas colheitas. Temos então 60.) O preço deste adudo completo pera beten-duas formulas que pO,aemos usar. Tomem �ota: P.ara nha é de CIl$ 800,00 cada saco de 60 quilos.jerras fra,:as :,1.045 quilos p,?r hectare. ou ...60 quilos "

'Para terminar aqui vai um lembrete: "Não dei­
�or morg�o. :,Parra terras boa 800 quilos por h�ctare xem de adubar suas' terras, pois assim terão maio-
9:,ij 200 quilos por morgo. Mas como vamos jogar res lucros.
o -adubo no fundo das valetes usamos as segumres
'quantidades; dsto pare cada lO metros de valeta: Pa­
ra' terras, bõas 510 gramas para cada 10 metros. Pa­
rit" terras Ireces 690 gramas pare cada 10 metros.
;� � .

ACARESC
SERViÇO PE EXTENSÃO RURAL
ESCRITÓRIO LOCAL DE JARAGuÁ DO SUL

Empresa Sul-Brasileira
de Eletricidade S. A-

Distribuidores em: Jaraguá do Sul, S. Bento do Sul,
Rio legrlnho, Mafra, Rio lIegre, Lapa, Tijucas e Camboriú.

Oferecem por preços de eoncorrência :

LUSTRES, G L O B O S, VENTILADOR0S,
AQUEOEDORES DE ÁGUA, FERROS DE
ENOOMAR, MEDIDORES PARA LUZ E IFORÇA e demais aparelhos e materiais para
Instalações Elétricas.
Rua Preso Epitácio Pessôa, 172 -

JARAGUA' DO SUL
Fone: 264

Dr. farnando ß. Jpringmann,
OIRURGIA DO ESTÔMA;GO

VIAS BILlARES, INTESTINOS.
CIRURGIA DE SENHORAS.

Diagnóstico Precoce do Cancer nas senäeras

� O o ri s u l t ó r i o - Av. Mal. Deodoro, 1014. _

Das 9·12 e das 15-18 horas. - Fone, 384.
,

1��_�_!il__!il1illmlIilmlR�.�!ilamf!iloomm1illmlOOlillmDlD�!il!il-;
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,

!' �

"00
'

,
'" "

,

'm
� 00
� '.

�

·1 Peccs -- 'Acessórios PNEUS - Diversas Marcas ·1
� 00

I � _ Pneus.' PIRELLI Cruzador Tôdas as Medidas �
� .

'(

'..

,�
. �
.� 00
� �
. �
,� 00

I BAns BE'YER I
�

, 00
00 m
m :00
00 (Vis-a-Vis ao POSTO WOLF) �
� m

; Av. Marechal Deodoro, 183 Telefone, 399-389 - Caixa Posta,l, 19. ;
� JARAGUÁ DO SUL SANTA CATARINA 00
00 �
00 f �
00 �
00 m

� Molas Correias Anéis, -.' Parafuso,s -. Amortecedores - Borrachas II I
m Rolamentos ,.. Juntas Velas Champião Lâmpadas �
� Lonas de Freio' - Mangueiras Tapetes Pistões , m
� �
00 �
00 �
00 '

,

" ,�
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Governo diEstado �u����������M��
os . pequenos lavradores i Indústrias Reunídos. i ::h:;:�;::!:s
�::o::n�dO!:::!��Ao�:n:'�oP:!�: I !J fi R fi 'G U ri S} fi. I tr::::�a�ap:ODUD_,
to Hülse tendo em 'vista As áreas de terras não ,00 � cíarnento do Senador Sau-
.eríar co�dições mais be- excedentes de 30 (trinta) 00, Fundação de ROD., HUFENUESSLER ' 00 lo Ramo�, '8,:gu.i�do a

nignas ao colono que hectares, quando cultiva- 00
'

� mesma oríenteção Ja traça-
cultiva o solo com esíor- das pelo proprietário só 00 00 I

da pelo ex-se�a�or Carlos
ço próprio ou com mem- ou com sua familia e que � Rua Ro_dólIo Hufenuessler, 715/901 . ,w

Gomes d� �hvelra� alcan-
bros de sua Iamílía . e não possua out r o imo- � I

ms çou a ma!._8 Imp�esslo�ant�
que não possua outro val». ,00 Caixas Postais, 15 - 16 - Fone, 390 ' iH reperc��sao. Tao logo !OI
ímovel e que ao regimem Es s a providencia do00' li transmitido o pronuncia-
da pequena propriedade chefe do poder Exe- � Enderêço Telegráfico; "ESS�NCIAS" ,

� m�nto do senador tra��.
rural devem ser' concedi- cutivo estadual vem aten- 00

"

� IhlSt�, tel.eR'ramas de apoio
das maiores 'regalias que der a justas e velhas as- � Jaraguá do' Sul Santa Catarina e sohdarledade.começa.ra�
permitam uma maís in- pírações d o s pequenos ms a chegar aos hder�s �'SSI'"
tensiva e proveitosa ex- colonos do interior de 00 � dentes. De .Co�cordla, o

ploração da' terra - 8S- Santa Catarina, ao meso 00 00 �enhor Ben�amlm Zanel�,
sinou o decreto de nr. mo tempo que incentiva 00, 00 h�er t�abalhlsta de presrí-
-1219, de 28 de junho últí-l a pequena propriedade 00 w g�o, h'P?tec.ou a sua Jrre�-
mo, cujo artigo primeiro rural. � Indu"sirI-a '

� trl�a solidariedade aos di-
é o seguinte: At é de id

� � � ssldentes. De Ioaçaba, o
. .

rav s e provi en- 00 00 senhor Getúlio Camargo
o«�rt.. lu. -- O artigo eras, o governador do

I
;

C
' - � endereçou telegrama de

.

.

5 " morso nr
.. V, do re- Estado, procura dar aos OmerCIO w solidariedade integral. De

g.ula�ento doimposto ter- pequenos_c�lonos mel.ho- � Capinzal, o senhör Wilson
rítorfal aprovado pelo de- r.es condíções de vld�, 00

I
".,

- 00 Silva telegrafou ao sena-
ereto n.' 534, de 20 de

I
fixando-os a gleba mu�. 00 mporla"""'o li dor Saulo Ramos e a Exe-

dezembro. d� 1957, pa�s� tas das vezes,
. consegur- 00 �

. 00 cutiva pereblsra, trensrni-
a ter a seguinte. redação: das com saerítícío. 00 1 �, findo o seu apoio a orien-

,

00 Aqrl-CU lura � ração do senher Carlos
� � Gomes de Olive!ra./Outras'Ministério da G uerra zes / zes mensegens connnuäm che-

, 16a Circunscrição de R e c r u r a m e n to' 00 � gando traduzindo a vitória
.

.' . . 00 � da avasaladora dissidência

Junta de ßllstamento Militor de Jarouuá do Sul 00 ..

00 petebista. -

'.
. � Fábrica de Essências ;��F--«�

Candldatos a Escola Sargento 00 � Lure seus' males e poupe seu
,

,

das Armas do Exército 00 P E C TIN A e m �Ã�;rGIÃmprNÕVÄ
Comunico aos cidedãos residentes no município m ' ,m tle ROBERTO • HORST

de Ieragué do Sul, que conforme telegrama recebido � A r II-gos pl Sorveterías ms
.

"

ds Sr Cel: Chefe da 16a C R a partir de 10 até �), , � a que dispõe de maior sortimen:
'.

. . ."

-

.

. �

m
to na praça e oferece seus arti-

2". �e Julho do corren!e a?o, estereo abertas as IOS- ms ' gos à preços vantajosos
criçoes pare a matrícule na Escola de Sargentosii. Rua Mal. Deodoro 3 • Jaraguá

das'���:�eressad� deverão dirigi�se ao Sr. Chefe OO�OO������OO���OO������������

da 16a. C.R. em Florianópolis.
'

jaraguá do Sul, 1õ·de julho de 1960.

WALDEMAR GRUBBA - Pr�s. da JAM

•

Dr• Francisco Antonio Piccione
M:::JeUICO·

Cirurgia Geral de adultos e criança", CU-­
,

nica Geral � Partos - Operações -
Moléstias de Senhoras-re Homens.

Especialis.a em doenças de crianças
Atende no HOSPITAL DOS FERROVIARIOS

Assembléia Geral Ordinária (Clara Hruschka), das 9 as 12 hs. HOSPITAL
EDITAL DE CONVOCAQÃO JESÚS DE NAZARÉ das 15 as 18 hs. ,

,
'

II COH.'lJpA, - SANTA CATAH.INA I'

Pelo presente ficam convidados os senhores
sócios a comparecerem a assembléia geral ordinária

\ ,

Dizendo que leu a noli- camadas inferiores do solo.
à realizar-ee no dia 31 de julho, às 8,30 horas da !F;;:::::::::::.:;::_,-:=.===::.....-::::::=:::::::::::::::;i;=:::==:::::-� cia de que teria- havido Esse movimento provoca
manhã d� .c?rreote'A na sé�e da So.c!edade � Rua II •• II .a e •• .es e _ " • •.. iii tremor �e terra na cid!lde u� peq�eno abalo que não'

Pres: EpItaClo Pesso.�, a firn de delIberar so.bre a ii II d� IpueJras, no cear�,.o s�o r�glstrados por nenhum
segumte ordem do -dIa: !I __ JARAGUÁ DO .SUL _#

..
, II diretor do ObservalorJo slsmografo, porque são

1 - Eleição. _da No'9'� Diretoria.' ,lI II Nacional! professor _Lélio muitos f�a<:.os. e afinge�
2 _ Prestaçao de Contas. II Medicamentos e Perfumarias li Gama, disse, que Dao se a uma distanCia bastante
3 - Assuntos d� interesse social. i.11 i.ll. trata bem de tremor de curta.

Simbolo de Honestidade tDrr'"
NÖTA: Não havendo número legal na pri- ii Confiança e Presteza li " ....

O' .

�

meira convocação\far-se-á outrfl em 2a. convo.cação i! !I
- que houve fora� - Alem do susto natu-

uina hora depois com qualquer número. de sócio.s. ii '.
A que melhor lhe atende II pequen.os abalo.s I.ocals r�I, esses pequenos abalos

..
, '.. !! e pelos menores preços II prodUZidos pelo movlmen- nao causam maiores danos,
HERBE�T BURGER - Presidente \b::::::::::::=====�_�:::==::::::::==:::==::::::=dI to, de acomodações das - finalizou.

Cear á

não tremeu diz

diretor do' ON",

Terra .do
Sociedade Esportiva e 'Recr.

"Boa Esperança"

�OOOOOOOO�OO�OOOOOOOO�OO�OOOOOOOOOOOOOOOO�OO�OO�OOOOOOIOOOOOOOOOO�OOOOOOOO���OO��OOOOOO�OOOOOOOOOO��OOOO
00 ',1 , ").

"

' _' 00

I Distribuidora aATflRlnEnS.E: de Bebidas I
00 de �

I LOURINOR SEIFERT �
00 \ -', 00
00 ,_ Revendedor� dos Produtos ANTARCTICA' --- 00
00 � .� M
li ",',' 00

I ' ·

. 'De· Nor�e a' Sul p!efird FAIXA AZUL �
00 .

I f

�,

II,' ,Mantem a famosa Linhagem "DUBAR" (Licor�s - Conhaque ':'J\peritivos)· II
11 E lembre-se que no Bar,' ,no Lar ou em qualquer lugar, não dev� faltar um Produto' «DUBAR» �,�
�, y

, 00

I ',D�:'EP,ÓSITO: 'Av� Getulio Vargas � J,,A'RAGUA DO SUL �.;
�

,

,

.

.' '.

'

, !i�OO�OOOOOO���OO��OO���OO�OO�OO�OO����OOI�����OO����OO�����OO�OO�OO���
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00 .... . I '. ( '.' •.•

'

00
00 \/. . 00

I Salve o Dia do cColono I
m 00

; �
00 00
00 � �
00

. '. "

.
'. I 00·

I' fi. flssoaiCiQão Rural de �araguá do Sul I
�' ., 00

� \ saúda os seus associados e os heróicos
.
.' / �

� e bravos lavradores pela passagem da data! �
�

,
.máxíma dedicada aos homens que cultivam I �

00 a terra barriga-verde e promovem com o 00

,� seu fecundo labor o progresso e o bem �
11 I estar do Brasil. ,�.
00 ) 00
00' 00
00 00
00 00

I Salve o.Dia 25 de Julho' I
� 00
00 00
00 00

'11 Salve o 84°. Aniversário de Jaraquá do Sull �,
00 00
00 �
00·· 00
00

.

\ 00
oooo���oooooooooooooooo�ooooooooooooooooooooooooooooOOloomOOOO�OO�oooooo�oo�oooooooooooooooooooooooooooooooooooo�

;oomoooooooo�oooooo�ooooooooooooooOO�OOOOOOOOOOOOOOOO�
00' 00
00 00

m Associando-nos às ;
� Domenagens que ;
; serão prestadas ;
00 00
00 00
00 ao' 00
00 ' 00
·00 00
00 00

I Dia do Colono ( I
00 00
00 00
00 00
00 Dedicamos a nossa admiração 00

, � aos feitos destes laboriosos ;
I soldados da. produção agrícola, ;'
'� que com seu abnegado empenho ;
.� 00m:s contribuiram decisivamente para,00 ,q 00

. 00 o progresso de nosso torrão natal. 00
00 00,
00 �
� 00
00 00
00 00
!li'!

tZ:::.. Comércio e'l ndüstria /k:). I
I

.

?!Jj. Germano Stein S/A. . � I
,00 JOINVILLI �00

0000
00�. '.

, "00;oo�oooooooo��oooooooo�oooooooooooooooooooooooooooo�oooo

��iUiOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO�OOOOOOOOOOOOOOOOOOOO
00 .' 00

; SENSACIONAL :�
� Turbi I as de alta velocidade ;
00 Prossegue em grande evidência a divulgação 00
00 cada vez maior das turbinas de alta velocidade. O 00
00 Cirurgião Dentista DR. JORN SOELTER poude concre-' , 00
00 tizar a aquisição dessa revolucionária criação da Indús- 00
00 tria Odontológica. motivo de julgar-nos oportuno a 00' '.

00 prestar estas informações.
.

�
00 O "Airotor" apresenta na atualidade a maior 00
00 conquista odontológica no processo de broq uear o 00
00 tecido dentário. 00
00 É de uma simplicidade espantosa. Possui a rus- � ,

00 ticidade das grandes forças e extrema docilidade de �
00 manejo. ' 00
� Trata-se de um aparelho revolucionário inteira-' �
zes mente diferente daqueles com os quais o profissional ê 2:3S

.00 os clientes estão familiarizados, 00
'

00 . Originalmente a broca era manual, O motor de 00
00 pé foi o primeiro grande progresso. A seguir veio o 00
00 motor elétrico, que, imprimindo muito maior velocidade 00
00 à broca, veio torná-la mais eficiente e menos' incômodà 00

. 00 para o paciente. , ,
' 00

00 POUC{) depois I surgiram novos' implementos e, 00
00 com eles o compressor de ar. �
�, Reconhecida a grande. vantagem da velocidade, �
00 vários recursos foram adotados para aumentar o rendi- 00
00 mento dos motores elétricos já então tradicionais. 00
00 . SUljge então o "Airotor" que proporciona a broca 00
00 dentária á'é 150.000 a 300.000 rotações por minuto, ou 00
00 seja, cerca de 15 a 20, vêzes superior à rotação das 00 '

00 turbinas dos élviões a jato. ·00
� Não há nenhuma vibração e poucos segundos. - 00
00 são gastos numa operação de cavidade.

'

00
00 O cliente nota estes detalhes no tratamento e 00
� passa a gozar de maior tranquilidade pois está favorà-

'

00
00 ' velmente impressionado com a nova técnica. '

00
00 A aquisição de um "Airotor" por parte I do 00
00 Cirurgião Dentista Dr. Jõrn Soelter veio finalmente 00
� preencher um vácuo 'que já se fazia notar em �

� ,

Jaraguá do Sul.
.'

00

OO�OO��OO�OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO�
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I: J.'Sncieda[lb!IIGrá�iéa AVENIDA htdà,.� 1
I

' ·

• TiPog�àná I· Papelaria (' :Li�ar.ia
I I

sm' ',"., �
t:3S 'I

�
z:a'S

;. . 00'�ES�08 DE TOD? q:ÊNERO _' Liv�ös HCoriierch:ti�, ' Mater�ais. 'Escolares _ ;
00 ." Papéis de todas as qualídades _ Grande sortímento de Artigos de 'Eserltõrío _ Baralhos �
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"Correio do Povo" ao ensejo da dala consagrada
ao Colono', saúda os bravos homens do campo, que
com o seu fecundo Iabor prontoDl!m iI griIodl!liI' dI! ßOlliI Il!rrö.

CORREIO DO 'POVO Honrosa Vi sita
Dia 9 do correnre tive­

mos a grata satisfação de
receber em nossa redação
a vtstre do Dr. Luiz da
Motta Rezende, figur� de
alto destaque na sociedade
de Rezende, Estado do
Rio. Advogado, bancário
e jornalista fez-rios visita
de cordialidade como co­

fixaram a posição de seu lega de imprensa, o que
partido em relação ao exe- ensejou agradável palestre
cutlvo municipal e aos ve- com o jornalista que em­

readores do PSD que, ao presta o brilho de sua cul­
que parecia, usavam de fura aos jornais "O Mu­
dais pesos e duas medi- nicipal" e "A Lyra", de
das. O vereador pessedts- Rezende e "Correio do
ta João Mathias Verbinnen, Povo" da cidade de Barra
ao justificar Ião inespera- Mansa. Manifestou nos o

da resposta do Preíeto Dr. Luiz da Molla Reze"·
disse estranhar síncerernen- de o seu encanto pela no­

te os termos do oficio, SSd cidade e pelas coisas

pois qU2, em companhia de Santa Catarina, lunran
do vereador' Erich ßeptís- do mals esse conhecimento

ta,. e�tivera no gabinete do
00'••* ••• .:��.y••�:.�r•••• :••••• , •••••••4••��.�••••••••y••••••••••y.:� ••••••••••••••••••••••� •••••••••a••••••• .:ft.·•••••·.:,.·••••••• .:Q edil Jaraguaense e este as ..

H n segurara que se necesst- Dr. JoaNo Jose" de Souza CabralH /7
-

d
"

:} dade houvesse ne cons-

� .H.SSOClan O-Se ao il trução da escola não .se ,
,

: oporia e que êle mesmo,
Faleceu no dia 21 do horas do dla 22 DO Ce-

(: DI' /7 DO CO r"0 T\.'O a
: vereador Ja ã o Mathles correnre ne capital do Bs- mirério de Itacorubi, com

i.H. Lo- J V I

Verbinnen recebera ordens tado o Dr. Ioão José de grande acompanhamento.
: , pard redigir o oficio e So�za Cabral. O ilustre' O Govêrno do Estado,

I

g U.'-" D r •

N·
que º fizera em rêrmos edxtmto'dafémd' dUe �emDbro lendo em vlsra o lutuoso

P nlao emocratlca aCionai favoráveis, Disse então estaca o a rnao e acontecimento decretou lu-

t� pera justificar tãd dispa: I mocrática Nac.io��I, era to oficial .por treis dlas.
: ratada resposta, que so professor cadedrétíco da Correio do Povo apre-
� u ' _ podi� atribuir essa atitude, I Faculdade �e Dire�t� de senta à familia enlutada,
g � ao fato do sr. Prefeito ler Santa Cerarlne e Ministro ao Govêrno do Estado e

fi 1 assinado o oficio sem ter aposentado do Tribunal de ao Dlreróno Regional da

f= i::llido
o seu conteúdo. Contas do Estado, O seu U, D. N. as SUdS senndes

: Assim, pare se dar uma enterramento deu-se às 10 condolências.
= . saída airosa a tão vexa-

�� �� tória suuaçêo, o lider da
h :J benende do PSD, vai pe-
�: :� dir a substltuíçêo deste

f� �J oficio por outro, no qual

f:. :�
se inclui o item faltante e

: =
I que

dará condições' do
É ! projeto ser aprovado e

h :11 que permite que as erlen-
�: :J ças de Ribeirão Clara -

tÉ �� Ilha da figueira - possam
: : d'óravante frequenter tarn-
: : bem uma escola, em bus-

l� , ß ce da necessária instrução.
l: B Uma dlscussão que ehe-

n B gou a ficar pre�a por CnU-

l: :1 sa de uma easmerure em

II !l,:;=b=ra=n=c=o======
l:.�'3:.

SE voes Jara- Il J guaense é MÚSICO,

l�:. l:.l não deixe de insere- ,

f J verse na Sociedade

g:: :::.�
de Cultur a Artística.

[ 1 Ela n e c es s i t a do

f=::. ..:::�
concurso de todos
para projetar a cul-
tura de nossa terra.

.� �
� �,
� ij
_� Senador IRINEU BORNHAUSEN !l
f�

Governador em ·196 t

�J
p saúda a brava gente rurícola, num preito g

II::· de reverência e, gratidão aos seus ante. �::�l passados, d�sbravadores indormido,s e pre- }

f� cursolres iJmpãVid?Sd dOS floemeSntot ecCOntÔ�ico �l,
l�:.

rura em aragua o u an a a arlna.

'�:.1[ ,1 PropoKiooam bem-estar ge�

H.:.
DIA DO COLONO, em 1960. '

�:.l 'adlitam a diqestão. desco.
ß J gestionam o figado,. regufari-
8 U' 'D N g zam as funções do /_f

'

fi
• • •

�1
c

� . ..
.

Diretório Muaici,al. de larapj. d. Sol - � 1IIIliIIi...IriM.....iIWiII
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aos muitos que têm de to­
do o Brasil, inclusive de
quasi todas as Repúblicas
Sul Americanas. O asso­
ciado da Assoe, 3ras. de
Imprensa é genltor do Dr.
João Baptista Rodrigues
da Motta Rezende, enge­
nheiro que empresta as
suas atividades à firma
Tacíto 'V. Rodrigues -

Construções, no Rio 'de
janeiro e que naquela da­
ta se consorciou com a

gentil senhorita Valeria,
filha do Dr. Mário Tavares
da Cunha Mello e sua
Exma. Espôsa, Da. Diva
Tavares da Cunha Mello.
Somos agradecidos pela

visita do ilustre confrade,
que retornou dia 10, via
aérea, à capital de São
Paulo.
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em branco
ANO XL JARAOUÁ DO SUL (SANTA' CATARINA)

Prefeito assina
A Sessãö da Câmara

Municipal de 2". feira úl­
lima reviveu acalorados
debates, que de longa da­
ta não se verificavam. As
palevras candentes live­
rern origem com um pro­
jeto de lei apresentado a
Câmara pelo ver e a d o r
Lldenísta losé Narloch que
dispunha sôbre a constru­

çäo de uma escola ne 10-
calidade de Ribeirão Cla­
ra, na Ilha da Figueira. O

dos srs. vereadores ao

depararem com a resposta
do executivo, que impedia
a tramitação do projeto
udenlsra, quando em cir­
cunstâncias idênticas pro­
jetos pessedistas haviam
s do aprovados. O lider
udenlste, vereador Muril­
lo Barreto de Azevedo,
secundado pelo vereador
Eugênio Vitor ôchrnöckel
não deixaram por menos
e em inflamados discursos

Parecer da comissão de
Legislação e justiça foi
aprovado unenlmemenre
pela Casa e, não obstante
reconhecer-se a necessida­
de da construção da men­

cionada escola, havia que
o Prefeito se manifestar ii
respeito. Tudo levava a

crer que o oficio a ser

respondido pelo sr. Pre­
feito daria ao projeto um

desfecho sereno e feliz
Qual não foi a surpresa

,A Velhíssima aguardente marca OOSTA
é encontrável nos seguintes estabelecimentos
da cidade: Bar Oatarinense, Bar Pulli, Bar
Rodoviário, Oine Bar e O. A. Baependí.

Velhíssima aguardente marca OOSTA -

Símbolo de qualidade e tr!;ldição.
'

CBntro Excursionista -, "Jaraguá"
Ate-:-ção sócios

Faremos
I grandiosa escalada de âmbito geral,

dia 31 do corrente mês ao PICO JA.RAGtJA.
Iuscrtções, na forma de costume, na CASA

KOPMANN.
NOTA: - Para esta escalada, poderão' acom­

panhar elementos estranhos ao quadro social.
Saudações escursíonlstas

RudoUo Kopmann
Ohefe de -excursões

Marque encontro com seu bom gosto
pedindo para aperitivo a Velhíssima

I

-aguardente Dl.peR

- 'CO_-STA
Fabricada e engarrafada por

Manoel F. da Costa S. A. . ComéreÍo e Indústria
ltapocuzinho - Jaraguá do Sul - S. 0-

e Harmonios "BOHN"
Acabamento perfeito
Sonoridade agradavel

Preços modicps
Harmonios: 12 modelos,
especiais para viagem,
Capelas e Igrejas

'Orgãos: São constrhidos
em 7 disposições a

escolha dos interessados

Catalogas Gratis

PRISÃO DE VENTRE
ESlÔMAGO. fíGADO ( UßISßHDS

Demais inlormacões
com o Represent�nte
Geral para os Estados

- de S. Catarina e Paraná
ex. Postal, 39 - São Bento do Sol

Estado de Santa Catarina
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